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Tema/Projecto

O nosso trabalho trata a evolução das tecnologias e o impacto destas no nosso quotidiano, nomeadamente na vida escolar, pelo que, atribuímos ao nosso projecto o título “A Necessidade de Inovar”.

As questões de partida são:

· Como é que a tecnologia influencia a aprendizagem de hoje em dia?

· E a vida quotidiana? 

· De que modo contribui para o nosso bem-estar?

· De que forma contribui para um melhor desempenho (quer a nível estudantil quer a nível profissional)? 

· As escolas e instituições do concelho estão equipadas com material adequado e necessário? 

· E os transportes: São suficientes? Respondem às necessidades das pessoas? 

Escolhemos investigar este tema porque é muito actual e influencia directamente a vida no dia-a-dia. Actualmente, a tecnologia é um bem essencial. Assim, acompanhar o seu desenvolvimento e compreender como pode contribuir para um planeta mais saudável, e consequentemente para uma vida melhor, é do interesse de todos, ou, pelo menos, nós assim o pensamos. 
Sendo nós alunos da área de ciências e tecnologias, escolheremos cursos e profissões em que necessariamente lidaremos com a tecnologia. Apesar de o Nuno se querer especializar em computadores, hoje em dia, todos nós precisamos de saber trabalhar com eles; a Patrícia quer seguir desporto, uma área particularmente influenciada pelo desenvolvimento da tecnologia; a Vanessa quer dedicar-se ao nutricionismo, o que envolve investigações sobre alimentação e estilos de vida saudáveis. Sabemos, e já o dissemos anteriormente, como a tecnologia condiciona a nossa vida quotidiana.
O nosso projecto relaciona-se com o contexto socioeconómico, patrimonial e cultural na medida em que pretendemos mostrar o papel da tecnologia nas escolas do concelho e fazer o levantamento/identificação das principais necessidades existentes uma vez que, no nosso concelho, nem todas as escolas ou instituições estão equipadas com o devido material. Por outro lado, a nossa experiência como alunos leva-nos a pensar que também ao nível dos transportes existem algumas carências, uma vez que em algumas localidades os autocarros passam com muito pouca frequência e, nalguns casos, nem sequer existem transportes que levem os alunos directamente da escola para o local onde moram.

Assim, com este trabalho pretendemos divulgar essas situações ou situações semelhantes, para poder ajudar tanto as escolas, como melhorar o nosso concelho, tornando-o mais propício ao desenvolvimento.

Teoria e metodologias
Não há dúvidas que todas as áreas do conhecimento e de actividade beneficiam com a utilização adequada do computador e das tecnologias, basta que se pense no que se faz e no que se pode fazer com processadores de texto, folhas de cálculo electrónicas, sistemas de gestão de bases de dados, programas de edição electrónica, programas de música, programas de desenho assistido por computador, programas de cálculo matemático e estatístico, programas de modelação, programas para colheita directa de dados que apoiam um conjunto numeroso de actividades de instrumentação baseada no computador, para já não falar nos jogos educativos e de estratégia, nos programas de lazer ou ainda nas mais variadas ajudas técnicas para deficientes e mais recentemente na Internet e nas possibilidades de consulta que proporciona e que desenvolve a comunicação e o debate em comunidades virtuais.

O desenvolvimento das tecnologias proporcionou uma grande expansão das indústrias e actividades ligadas à electrónica, à micro electrónica, às telecomunicações e, até mesmo, na educação e nos transportes. Fizeram surgir novos sectores como a robótica e a burótica e sustentam investigações em áreas novíssimas do saber como a inteligência artificial e a realidade virtual. Com a Internet começaram a emergir a economia e o comércio digitais podendo projectar para o mercado global não só grandes, mas também pequenas e médias empresas e pessoas individuais.

Os computadores criaram novas profissões e em muitas das já existentes tornaram-se um instrumento de trabalho poderoso e dominante. É difícil, nos dias de hoje, conceber o trabalho de um jornalista, de um bancário, de um economista, de um arquitecto, de um trabalhador gráfico ou de um cientista sem usar este instrumento. O computador quebrou as barreiras entre as tarefas de concepção e de execução, anteriormente entregues a profissionais completamente diferentes. Ao mesmo tempo que aumenta a ligação entre o trabalho intelectual e manual, reduz substancialmente o trabalho manual mais duro, mais monótono e mais perigoso.

A presença do computador na sociedade actual é muito vasta, cada vez mais visível. As tecnologias têm sido as principais responsáveis pela globalização e tendem a colocar-nos a funcionar em rede na escola, nas empresas, em casa, etc. O processo de trabalhar com o computador passou a ser interactivo, havendo um diálogo directo entre o utilizador e a máquina.

A necessidade de transformar a sala de aula tem levado a maioria das escolas públicas a utilizar as novas tecnologias e a repensar as metodologias na tentativa de construir um currículo que contemple os interesses dos alunos e as mudanças globais que ocorrem rapidamente. Desta forma, a pesquisa em sala de aula e o uso da Internet têm lugar de destaque no cenário educativo, embora, muitas vezes, não reflictam grandes mudanças pedagógicas de facto. Pressupondo-se que para interagir com os outros seja fundamental o uso da tecnologia nas escolas e centros sociais, pretendemos, neste projecto, reflectir sobre a importância da evolução das tecnologias nas escolas a partir da nossa experiência pessoal e em conjunto com outros alunos e professores ou auxiliares.
Assim as actividades que realizámos para executarmos o projecto foram:

· Pesquisa na internet; 

· Visitas às escolas do concelho;

· Pesquisa junto de alunos e funcionários (com a realização de inquéritos e entrevistas sobre o material e instalações escolares);
· Pesquisa junto dos alunos (com a realização de inquéritos sobre os transportes públicos que utilizam no trajecto casa-escola, escola-casa);
· Observação directa de alguns factos.

Anexo 1: Etapas para a realização de um inquérito.

Anexo 2: Inquérito sobre os transportes públicos.

Anexo 3: Inquérito sobre material e instalações das escolas do concelho.

Anexo 4: Entrevista.

Anexo 5: Entrevista. 
Tecnologia na sala de aula

Até há poucos anos, o ensino era algo “padronizado”. O sistema educacional colocava frequentemente obstáculos ao surgimento de novos programas de ensino, deixando pouca margem de interferência criativa e crítica por parte de professores e alunos. O ensino era como que “mecanizado”, o aluno era padrão, do qual apenas se esperava disciplina, obediência e passividade, e a sala de aula era desestimulante.  

O professor era alguém que simplesmente ficava na parte frontalda sala a dar a aula para uma turma de alunos relativamente pouco interessados em qualquer coisa que não fossem as notas. Ao professor cabia o papel de organizar e distribuir informações e tarefas.

 Actualmente, na educação, as tecnologias têm uma função de grande relevância. Auxiliam na mediação pedagógica e aumentam a interactividade entre aluno e professor, levando o conhecimento de maneiras diferentes. 

Com a evolução da tecnologia, existe uma mudança crescente dos resultados desta área na sociedade, com os aperfeiçoamentos e as novas invenções. Por outro lado o Homem também tem de ser capaz de conviver com elas, adquirir conhecimentos para compreendê-las, manejá-las e de saber relacionar-se com elas. 

As grandes repercussões da tecnologia trouxeram novos paradigmas científicos que, por sua vez, vão repercutir num modelo pedagógico, na noção de educação, na relação entre professor e aluno, nos conteúdos e nas novas metodologias. A educação em tempos modernos está inter-relacionada com esses novos paradigmas, assim esta deve tentar promover a formação do sujeito. De um lado temos os recursos, a racionalidade e a objectividade da tecnologia, e, do outro, o homem, também com os seus recursos e as suas potencialidades que devem ser trabalhados e desenvolvidos. Não podemos, então, separar a tecnologia do homem, tanto no sentido de possuir conhecimentos e saberes para produzi-la, como para saber se a tecnologia pode e vai influenciar na sua subjectividade. A educação está subjacente à criação e à utilização da tecnologia, um conjunto de conhecimentos, crenças, hábitos, valores que se misturam no interior do indivíduo, construindo a sua própria subjectividade. Podemos acrescentar a esse contexto, onde a tecnologia é produzida e consumida, a questão cultural da aquisição da mesma e da complexidade da sua utilização. 

Tecnologia é uma forma de conhecimento. “Coisas” tecnológicas não fazem “saber-como” usá-las, consertá-las e fazê-las.

A tecnologia apresenta-se como uma alternativa viável para a educação, na medida em que tende a ter menos custos, a avançar num ritmo mais acelerado de proporcionar novas experiências sociais, por meio da comunicação mediada pelas redes, vídeos ou teleconferências e outras tecnologias, aproximando-nos do mundo em questão de segundos, estabelecendo uma teia de relações da qual a educação precisa, cada vez mais, de se apropriar tanto para o uso no ensino em vários níveis, quanto no da pesquisa. 

Sabemos que as tecnologias não substituem o professor mas modificam algumas das suas funções. O tempo perdido a passar informação (escrever no quadro definições, passar apontamentos, ditar assuntos importantes, etc.) pode ser diminuído devido à intervenção da tecnologia. O professor pode passar a usar um banco de dados, livros, vídeos, CD’s, etc. O professor passaria a ser, então, um estimulador da curiosidade do aluno por querer, por pesquisar e por procurar por informações mais relevantes. No entanto poucos professores utilizam, na totalidade, o que estes serviços disponibilizam.

As tecnologias permitiram um novo caminho para as instituições de ensino, ao abrir as suas salas de aula e possibilitar que os alunos conversem e pesquisem com outros alunos, em outros lugares com realidades semelhantes ou diferentes. O mesmo acontece com os professores. Ambos encontram inúmeras bibliotecas virtuais, revistas online, textos, imagens e som, contribuindo assim, para que o processo de ensino seja mais dinâmico, inovador e com maior poder de comunicação.

A inovação da tecnologia tem provocado inúmeras mudanças no quotidiano das pessoas, gerando diferentes modos de vida, de pensamento e de percepção. No processo educativo, as tecnologias têm exigido um novo redimensionamento nos processos de ensinar e aprender. 

Educar significa colaborar para que os professores e alunos transformem as suas vidas em processos de aprendizagem e ajudar os alunos na construção da sua identidade, do seu caminho profissional e pessoal do seu projecto de vida, no desenvolvimento das habilidades de compreensão, emoção e comunicação que lhes permitam encontrar os seus espaços pessoais, sociais e profissionais e tornarem-se cidadãos realizados e produtivos.  Com isto podemos dizer que há uma grande mudança no processo de ensino e aprendizagem, no que diz respeito a qualidade, isto acontece quando conseguimos integrar, dentro de uma visão inovadora, todas as tecnologias como as audiovisuais, as textuais, as orais, as musicais, as lúdicas e as corporais.

Contudo, é importante deixar claro que os bons resultados das novas tecnologias no ensino e aprendizagem dependem do uso que se faz delas, de como e com que finalidade elas são utilizadas. Não se pode esperar que o computador ou as tecnologias, em geral, façam tudo sozinhas. Elas trazem informações e recursos, mas cabe ao professor planejar a aplicação dos mesmos na sala de aula e ao aluno tirar o melhor partido possível.

Meios de transporte terrestres
Carroças
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As carroças foram dos primeiros meios de transporte terrestre, antecedentes aos veículos a vapor. Estas são movidas por tracção humana ou animal e utilizadas sobretudo para transporte de cargas. Hoje em dia, já não existem muitas carroças, as poucas existentes encontram-se sobretudo no meio rural, ou como transporte de pessoas mais antigas.

Existem também charretes, mas estas devido ao seu porte mais sofisticado, são utilizadas para passeios.

Automóvel
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Os automóveis surgiram como fruto de sucessivas aproximações e adaptações tecnológicas que, gradualmente, se foram desenvolvendo em torno de um objectivo comum: viajar rápido, com comodidade e, sobretudo, com um mínimo de esforço para os ocupantes e um máximo de segurança.

A primeira auto-locomoção de veículos foi demonstrada em 1769 por Nicolas Cugnot, na França, ao utilizar um motor a vapor para movimentar um veículo. No entanto, só com a introdução do motor de combustão interna a quatro tempos a gasolina em 1885, inventado por Karl Benz, na Alemanha, é que se começou a considerar a viabilidade de um veículo auto-propulsionado que oferecesse as condições já mencionadas.

Comboio

O comboio consiste em um ou vários veículos (carruagens ou vagões), ligados entre si e capazes de se movimentarem sobre uma linha ou trilho, para transportarem pessoas ou carga de um lado para outro, segundo uma rota previamente planeada. A linha ou trilho, normalmente é constituída pelos convencionais carris duplos, por monocarril, ou ainda por levitação magnética. O comboio pode ser puxado por uma locomotiva ou por uma unidade (automotora) auto alimentada que podem ser unidades simples ou múltiplas.

O comboio, puxado pela máquina a vapor teve uma importância enorme nos últimos duzentos anos da história da humanidade. Ele foi sem dúvida o elemento mais importante da Revolução Industrial, permitindo a deslocação das matérias primas para as fábricas rápida e eficazmente e levando os produtos acabados a pessoas, a regiões distantes e aos países onde eram mais necessários.

Foram os comboios que ligaram populações, regiões, países e continentes que até aí estavam completamente isolados ou onde poderia demorar semanas ou meses para fazer uma simples comunicação entre si; na agricultura, produtos que corriam o risco de ficar nas regiões onde eram produzidos, puderam começar a ser despachados para grandes distâncias, havendo muito menor risco da sua degradação e encorajando assim, o aumento das produções.
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Em redor das estações ferroviárias, nasceram e cresceram vilas e cidades, onde até aí, nada existia; a construção das linhas ferroviárias empregou muitos milhares de pessoas, de cidades, regiões e até de países diferentes, contribuindo assim para aproximar diferentes povos e culturas.

Bicicleta

A bicicleta é um veículo com duas rodas presas a um quadro, movido pelo esforço do próprio usuário (ciclista) através de pedais. Foi inventada no século XIX na Europa. 

A bicicleta é usada tanto como meio de transporte no ciclismo utilitário, como objecto de lazer no ciclo turismo e para competições desportivas de ciclismo.

A bicicleta afectou consideravelmente a história tanto no campo industrial como no cultural. No início, a bicicleta inspirou-se em tecnologias pré-existentes. Hoje, no entanto, tem contribuído para outras áreas. Além de lazer e transporte, as bicicletas estão sendo adaptadas para outras utilizações, na área militar e em desportos.

A bicicleta também é bastante utilizada como meio de transporte no dia-a-dia, por ser um transporte barato, ecológico e saudável.
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O motociclo começou por ser uma bicicleta com motor.
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O motociclo, ou motocicleta (também conhecida simplesmente por moto ou ainda mota exclusivamente em Portugal) é um veículo de duas rodas com um motor que propicia sua movimentação capaz de desenvolver velocidade de cruzeiro com segurança e conforto. Começou por ser uma bicicleta com motor. Hoje em dia é um meio de transporte bastante utilizado devido ao mais baixo consumo de combustível e por ter um preço mais acessível que a maioria dos automóveis. Entretanto, há motos que consomem mais combustível do que muitos automóveis, variando, entre outros factores, com a cilindrada do motor.

Problema:
Hoje em dia para efectuar o percurso casa-escola, escola-casa, a maioria dos alunos utiliza transportes públicos. Este têm um menor custo relativamente ao que se gasta nos combustíveis, e as condições, exceptuando o elevado número de pessoas que transporta de uma só vez, são idênticas à do automóvel. Sendo este um meio de transporte tão solicitado não só por alunos como também por trabalhadores, devem conter um mínimo de segurança e fiabilidade, ou seja, cumprir com responsabilidades (horários, comodidade, etc.) para que os utentes deste meio de transporte se sintam confortáveis. Só na nossa escola, onde frequentam o ensino 1011 alunos, 560 alunos, ou seja 55%, beneficiam de comparticipação no âmbito de transportes escolares. 

Meios de transporte aquáticos
A evolução das embarcações, desde a piroga (tronco escavado) e a balsa (amarração de troncos) até os modernos petroleiros, teve fundamental importância no progresso das civilizações e no intercâmbio cultural entre os povos. 

Denomina-se embarcação todo veículo flutuante, feito de madeira, metal ou outros materiais, que se desloca sobre a superfície das águas para transportar carga ou passageiros, servindo-se do vento, de remos ou motores para sua propulsão. Os submarinos, destinados à navegação sob a superfície do mar, também são considerados embarcações.

Jangada
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A Jangada é uma embarcação de madeira utilizada por pescadores.

O nome vem da Malásia, mas lá não existem barcos como estes. A teoria mais aceita pelos pesquisadores diz que a jangada foi uma evolução da piperi, um tipo de bote feito com três troncos amarrados, que era usado pelos índios, antes da chegada dos portugueses ao Brasil.
Petroleiro
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O petroleiro é um tipo particular de navio tanque, utilizado para o transporte de hidrocarbonetos, nomeadamente petróleo bruto  e derivados. Desde os finais do (século XIX) que são criados exclusivamente para este fim. Os petroleiros são, em média e no limite, os maiores navios que existem.

Barco de pesca

Os barcos de pesca são embarcações de pequenas dimensões, fabricados de madeira, alumínio, borracha ou fibra de vidro, movidos a remo, a vela ou a motor.

Um barco de pesca, ou mais formalmente navio de pesca, é qualquer tipo de embarcação construída ou adaptada para a actividade da pesca. Os barcos de pesca podem variar desde uma simples jangada ou canoa até grandes navios que podem efectuar campanhas de pesca de vários meses sem regressar ao porto, os barcos-fábrica.

As embarcações de pesca mais simples e mais pequenas, como as canoas e jangadas, são geralmente utilizadas para a pesca artesanal à linha ou com redes simples, como as redes de emalhar ou os xalavares.

Também existem as embarcações projectadas para aqueles que pescam por prazer ou diversão, como os trawlers. O trawler, tradução literal de rebocador, é um barco com casco semi-deslocante, diferentemente do casco planador de uma lancha, que é mais veloz e instável.

Iate
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O coordenador da linha SOS Professor garantiu hoje que sao recorrentes situagges
semelhantes & agresséo de uma aluna a uma professora por causa de um telemovel
divulgada na Internet, alertando para a necessidade de promover uma "convivéncia
saudave!" nas escolas

*Este foi um acto condenavel, mas recorrente. Grande parte dos confltos nas salas de
aula deve-se a este tipo de aparelhos”, afirmou Jogo Grancho, presidente da Associacdo
Nacional de Professores, responsavel pela Linha SOS Professor.

Jodio Grancho falava & Lusa depois de uma professora da Secundéria Carolina
Michaelis, Porto, ter sido vitima de uma cena de violéncia fisica e verbal por parte de uma
aluna, depois de Ihe retirar um telemovel

A cena, filmada através do telemovel de um outro aluno e divuigada no site YouTube,
mostra uma aluna do 9° ano da escola a gritar e a empurrar uma professora quando a
docente Ihe tenta irar o telemovel

Para Joo Grancho, “perante uma situacéo com esta gravidade, os responsaveis pela
tutela deviam ter alguma palavra e dar um sinal & sociedade e a familia de que a
educagéo ndo é isto”.

"E acima de tudo promover e melhorar a propria convivéncia’, sublinhou



O Iate é uma embarcação a vela ou a motor utilizada basicamente para lazer no mar, rios ou lagos. Actualmente existem desde barcos com confortos dignos de mansões, com luxo e sofisticação, aposentos divididos, cozinha, sanitários, ar condicionado, até pequenas embarcações de lazer.

Os Iates a motor são símbolos da prosperidade económica de seus proprietários, os iates motorizados dão prioridade ao desempenho ou o luxo e conforto. Quem gosta de alta velocidade em percursos curtos procura os barcos com a maior motorização possível, cascos estreitos e alto desempenho. Já ao visar o conforto, existem verdadeiros palácios flutuantes com todo o conforto e luxo possível, ar condicionado, equipamentos electrónicos e tudo que o dinheiro pode comprar.

Iates a vela, ou veleiros, são as embarcações de recreio com maior autonomia e por isso são escolhidos para grandes percursos, onde uma embarcação a motor teria de reabastecer.

Cruzeiro

Um Cruzeiro é uma viagem de prazer em barcos ou navios de luxo, daí o nome navio cruzeiro. Geralmente os cruzeiros são feitos em rotas marítimas agradáveis e muito procuradas pelos viajantes e turistas em seus períodos de férias. Os navios de cruzeiros oferecem muito conforto, luxo e inúmeros atractivos. Durante as viagens existem festas quase que diariamente, cada uma de motivos diferentes para que se tornem mais animadas. Muitos navios de cruzeiros, possuem casinos a bordo pois estes são uma das grandes atracções. Nestas viagens a comida é excelente, abrangendo um cardápio sofisticado, multinacional e extremamente variado. Os navios de cruzeiro actualmente podem transportar até 4000 passageiros em cabines amplas e confortáveis.

Submarino
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Educacio: Escola de Famalico confisca teleméveis ha dois anos

para manter ordem nas salas e levar pais a escola

o1de e e 200, 15405 Llusa

Vi Nova de Famaiicio, 01 Abr (Lusz) - Uma escols de Famalicio confisca, desde ha dois anos, todos
telemdveis visivels nas salas e aula e 56 0s devolve a0s encarregados de educacio. E uma forma de
evitar perturbagdes, mas também de levar os pais 3 escola para saberem dos fihos.

"H3 dois anos, o conseho executivo decidu confiscar todos os telemdveis, igados ou ndo, que
estivessem viiveis dentro das salas de aulas”, contou 3 Lusa o presidente do conseho executivo da
Escola Secundra Padre Benjamim Saigado, em Joane, Vi Nova de Famalicio.

Os telefones "confiscados” s6 s30 devoividos a0s encarregados de educai "apds uma conversa com o
director de turma’, disse 3 Lusa Afedo Mendes.

"Desde o final do segundo periodo que continuam confiscados na escola cinco telemdves, & espera que
0s encarregados de educagio os venham buscar”, disse.

o inicio o ano lectivo, todos os alunos levam para casa um documento onde constam os contactos da
escols e onde os pais & encarregados e educagio sio informados de que de tiverem qualquer assunto
urgente 3 revolver com os estudantes, devem ligar para os telefones fios da escols.

“Quando os pais telefonam para fabr com os fihos, um funcionrio vai chamar o aluno e conversam 3
vontade. De resto, também os 3lunos podem usar o telefone da escola para falar com os pais” disse
Alfiredo Mendes.

Espe




Os Submarinos são embarcações especializadas para operar submersas, tendo sido largamente utilizadas pela primeira vez na Primeira Guerra Mundial. Actualmente é utilizado por todas as grandes marinas. Os Submarinos civis e submergíveis são usados com fins científicos tanto na água doce quanto salgada para trabalhar em aguas muito profundas para mergulhadores humanos.

Os submarinos englobam uma vasta gama de tamanho de embarcação. Desde embarcações de duas pessoas que são utilizadas para explorar a superfície marinha por poucas horas ate os submarinos russos da Classe Typhoon, os quais permanecem submersos por metade de um ano e carregam mísseis nucleares suficientes para destruir centenas de cidades. Há também submarinos especializados em resgate de submarinos e pequenos submarinos movidos por uma pessoa elaborados para competição entre as universidades. A palavra submarino era originalmente um adjectivo que significava sob o mar.

Meios de transporte aéreo

A história da aviação remonta a tempos pré-históricos. O desejo de voar está presente na humanidade provavelmente desde o dia em que o homem pré-histórico passou a observar o voo dos pássaros e de outros animais voadores. Ao longo da história há vários registos de tentativas mal sucedidas de voos. Alguns até tentaram voar imitando pássaros: usar um par de asas (que não passavam de um esqueleto de madeira e penas, imitando as asas dos pássaros), colocando-os nos braços e balançando-os.

Foi o artista e inventor italiano Leonardo da Vinci a primeira pessoa a se dedicar seriamente a projectar uma máquina capaz de voar. Tais máquinas eram planadores e ornithopters: máquinas que usavam o mesmo mecanismo usado por pássaros para voar - através do movimento constante das asas para cima e para baixo. Um dos seus desenhos, um planador, foi considerado notável. Num estudo recente um protótipo baseado no desenho deste planador foi criado e, de fato, seria capaz de planar. Porém ao interpretar o desenho do planador, algumas ideias modernas de aerodinâmica foram também utilizadas pelos pesquisadores. Mesmo assim este desenho é considerado o primeiro esboço sério de uma aeronave.

Planadores

O planador é uma aeronave sem motor, mais pesada que o ar e com uma configuração aerodinâmica semelhante à de um avião, que se mantém a voar graças às correntes ascendentes na atmosfera.
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Os planadores, como a maioria das outras aeronaves, são projectados para ter um revestimento que seja o mais liso possível para permitir ao aparelho deslizar mais facilmente pelo ar. Os primeiros planadores eram construídos de madeira com revestimento de tela. As versões posteriores foram construídas com revestimento estrutural de alumínio, sendo mais leves e esguios. 

Um planador descola com auxílio de um avião rebocador que o deixa numa altura adequada para o voo. O reboque é feito através de um cabo de comprimento entre 50 e 70 metros que conecta as aeronaves. Uma forma alternativa de reboque é a utilização de um guincho motorizado instalado na extremidade oposta da pista de descolagem que rapidamente recolhe o cabo de reboque, dando velocidade ao planador.
Avião
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Um avião, ou aeroplano, é uma aeronave, mais pesada que o ar e que se sustenta por meios próprios. Pode possuir um ou mais planos de asa, sendo estas fixas em relação ao corpo da aeronave, ou seja, que dependem do movimento do veículo como um todo para gerar sustentação. Essa definição de asa fixa também se aplica aos que possuem asas dobráveis pois estas também só geram sustentação ao se deslocar todo o veículo.

Duas características comuns a todos os aviões são a necessidade de um fluxo constante de ar pelas asas, para a sustentação da aeronave, e a necessidade de uma área plana e livre de obstáculos onde eles possam alcançar a velocidade necessária para descolar e alçar voo, ou diminuí-la, no caso da aterragem. A maioria dos aviões, porém, necessita de um aeroporto dispondo de uma boa infra-estrutura para receber adequada manutenção e reabastecimento, e para o deslocamento de tripulantes, carga e passageiros. Enquanto a grande maioria dos aviões aterra e descola em terra, alguns são capazes de o fazer em superfícies geladas e alguns até mesmo sobre superfícies congeladas.

O avião é actualmente o meio de transporte civil e militar mais rápido do planeta.

Helicóptero
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O helicóptero é uma aeronave de asas rotativas, mais pesada que o ar, propulsada por um ou mais rotores horizontais maiores (propulsores) que, quando girados pelo motor, criam sustentação e propulsão necessárias para o voo. Devido ao fato de as pás do rotor girarem em torno de um mastro, são classificados como aeronave de asa rotativa, o que os distingue das aeronaves de asa fixa convencional (avião).

A Evolução dos Meios de Comunicação

Pombo-correio 

O pombo-correio é uma variedade domesticada do pombo-comum ou pombo-das-rochas (Columba livia), foi escolhido porque todo pombo retorna geralmente ao seu próprio ninho e a sua própria mãe, era relativamente fácil produzir selectivamente os pássaros que encontravam repetidamente o caminho de volta, mesmo a longas distâncias.

Pombos-Correio

Os pombos-correios foram usados para carregar mensagens escritas em papel claro fino (tal como o papel de cigarro) em um tubo pequeno unido a um pé; por isso o nome de pombo-correio.

Actualmente os pombos são utilizados para fins desportivos (columbódromos e campeonatos), concursos e exposições.

Telégrafo (Desde 1800)
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A invenção do telégrafo deu-se após uma sucessão rápida de descobertas. Tudo começou com William Watson, que em 1747 demonstrou, na Inglaterra, que a corrente eléctrica podia ser transmitida a uma considerável distância através de um fio metálico, cujas extremidades, ligadas a terra, formavam um circuito.
Já em fins do séc. XVIII, L. Galvani e A. Volta fizeram experiências que revolucionaram as concepções sobre a electricidade e seus efeitos. Em 1786, Galvani descobriu acidentalmente que era possível enviar, por um condutor eléctrico, uma corrente directa, ou contínua, gerada simplesmente pela junção de dois metais diferentes, entre os quais existia uma certa substância húmida. Em 1800, baseado nesses princípios, Volta apresentava uma bateria eléctrica que se tornou conhecida como a "pilha voltaica" ou "pilha de Volta".
No mesmo ano, o médico espanhol Francisco Salvá, de Barcelona, provou que as correntes voltaicas poderiam ser utilizadas para a emissão de sinais. Tal facto levou Salvá a ser considerado um dos pioneiros na aplicação prática da electricidade para fins de comunicação. Como resultado imediato, William Nicholson e Sir Anthony Carslile, também em 1800, descobriram que a passagem de uma corrente eléctrica causaria a decomposição dos líquidos nos seus elementos constituintes. Com esses fundamentos, Samuel Thomas von Soemmerring, Humphry Davy, John Redman Coxe e Harrison Gray Dyar fizeram experiências de transmissão de sinais à distância. Salvá inventou também um tipo de telégrafo eléctrico constituído por fios (cada um correspondendo a uma letra), por vasos de água nas extremidades e por uma pilha de Volta. A letra transmitida era detectada pela formação de bolhas gasosas formadas no vaso correspondente à letra. As bolhas eram obtidas por electrólise da água. Com este sistema conseguiu enviar mensagens até um quilómetro de distância.

Em 1812, o Dr. Samuel von Sömmering de Munique, na Alemanha, atingiu 3 quilómetros de distância com um telégrafo do mesmo tipo. O seu sistema era constituído por 24 fios ligados a 24 voltâmetros que correspondiam às 24 letras do alfabeto e mais 10 para algarismos.
Em 1819, Hans Christian Oersted, ao observar o comportamento da agulha magnética, descobriu que esta poderia ser deflectida mediante a passagem de uma corrente eléctrica por um fio que lhe ficasse suficientemente próximo; verificou também que a deflexão variava para a esquerda ou para a direita conforme o sentido da corrente. Um ano depois, Johann Salomo Christoph Schweigger comprovou que a deflexão da agulha magnética podia ser aumentada, desde que fosse envolvida por espirais de arame (bobina). 
Em 1825, William Sturgeon, na Inglaterra, inventou o electromagneto. A acção da corrente eléctrica no magneto foi aplicada pela primeira vez à telegrafia por André Marie Ampère, em 1820, atendendo a uma sugestão de Pierre Simon Laplace. Segundo este, pequenos magnetos instalados na extremidade de recepção de 26 fios poderiam ser usados para indicar as letras do alfabeto.
Em 1832, o diplomata e barão russo Pawel Schilling inventou um sistema de telégrafo eléctrico com a inovação de necessitar apenas de 6 fios, ao contrário dos anteriores. As letras transmitidas eram detectadas pelo movimento de agulhas magnéticas colocadas sobre bobinas. Ao serem percorridas por corrente, as bobinas produziam campos magnéticos que faziam desviar as agulhas (Lei de Ampère).
Os físicos alemães Gauss e Webber também fizeram funcionar um telégrafo em 1833, baseado nos movimentos da agulha magnética.
O inglês William Cook viu uma demonstração do telégrafo de Schilling em 1836 em Heidelgerg e construiu vários aparelhos semelhantes, associando-se a Charles Wheatstone, professor do King’s College de Londres.

O primeiro telégrafo por eles desenvolvido foi patenteado em 1837. Tinha 6 fios e 5 agulhas magnéticas, donde lhe veio o nome de telégrafo de 5 agulhas. As agulhas eram accionadas por electroímanes. Eram accionadas duas agulhas de cada vez, pois cada letra era definida por duas agulhas. Por exemplo, a letra H era definida pela primeira e pela segunda agulha. Este sistema foi usado em 1839 na Inglaterra, entre Paddington e West Drayton, numa distância de 21 quilómetros, servindo para informar as posições dos comboios. Tornou-se o primeiro serviço telegráfico comercial e foi também o primeiro uso comercial da electricidade. Para chegar a este ponto foi necessário o desenvolvimento de várias técnicas, nomeadamente das pilhas eléctricas, dos electroímanes e da fabricação de fios de cobre em lugar dos fios de ferro. 
Mais tarde, em 1839, Cook e Wheatstone criaram um telégrafo mais simples, o telégrafo de 2 agulhas. O qual podia transmitir até vinte e duas palavras por minuto.

Mas foi com o pintor Samuel Finlay Breese Morse, o qual inventou um sistema mais prático, com um interruptor, um eletroímã e apenas um fio, que o telégrafo avançou significativamente em termos de popularização e eficiência.
Em Outubro de 1832, Morse, ao voltar da Europa para os Estados Unidos, e ao inteirar-se das experiências de M. Faraday sobre electromagnetismo, projectou a construção de um aparelho telegráfico registador e estabeleceu os princípios relativos ao seu código de pontos, traços e intervalos, com base na presença ou ausência de impulsos eléctricos. Três anos depois, Morse constituía um modelo experimental, onde a acção mecânica de um electroíman movimentava uma alavanca que suportava um lápis. A passagem de impulsos eléctricos pelo electroíman fazia com que o lápis se movesse na superfície de uma fita de papel apoiado sobre um cilindro. À medida que a fita avançava sobre o cilindro, o lápis ia traçando uma linha ondulada, a qual incorporava o código ou o dito alfabeto de Morse.
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Os pontos correspondiam a uma acção breve sobre o electroíman, o traço a uma acção prolongada e o espaço a uma pausa. Assim era a base do código Morse.
Continuando as suas experiências, verificou que a corrente eléctrica perdia muita intensidade após passar por um condutor de 30 km de comprimento, tornando-se fraca demais para fazer funcionar o aparelho receptor. Com o auxílio de Leonard Gole e Joseph Henry, Morse construiu um aparelho auxiliar que, instalado num ponto intermediário da linha, repetia automaticamente os sinais, permitindo assim que eles chegassem com a devida intensidade ao fim da linha condutora. Com a utilização de vários desses aparelhos, a linha condutora podia ser dividida em diversos lances e alcançar a distância desejada.
Após introduzir diversos melhoramentos no aparelho, Morse transmitiu, em 1844, o primeiro telegrama entre Washington e Baltimore, numa distância de 64 quilómetros, utilizando aquele código. Este sistema de Morse permitiu um grande desenvolvimento do telégrafo. Em 1852 já havia 64 mil quilómetros de linhas telegráficas no mundo.

Rádio (Desde 1906)
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Segundo alguns autores, a tecnologia de transmissão de som por ondas de rádio foi desenvolvida pelo italiano Guglielmo Marconi, no fim do século XIX, mas a Suprema Corte Americana concedeu a Nikola Tesla o mérito da criação do rádio, tendo em vista que Marconi usara 19 patentes de Tesla no seu projecto.

O início da história da rádio foi marcado pelas transmissões radiofónicas, sendo a transcepção utilizada quase na mesma época. Consideram alguns que a primeira transmissão radiofónica do mundo foi realizada em 1906, nos EUA por Lee de Forest experimentalmente para testar a válvula tríodo.

Satélites Comunicação (1960)
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Um satélite de comunicação (algumas vezes abreviado para comsat) é um satélite artificial para fins de telecomunicações. Os modernos satélites de comunicação usam órbitas geoestacionárias, órbitas Molniya ou baixas órbitas polares.

Os satélites de comunicação oferecem uma tecnologia complementar àquela das fibras ópticas em cabos submarinos de comunicação. Eles também são usados nas comunicações com navios e aviões, o que não pode ser feito por outras tecnologias, tais como a transmissão a cabo.

Televisão (1924)
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O primeiro sistema semi-mecânico de televisão analógica foi demonstrado em Fevereiro de 1924 em Londres, e, posteriormente, imagens em movimento em 30 de Outubro de 1925. Um sistema electrónico completo foi demonstrado por John Logie Baird, Philo Farnsworth e Philo Taylor Farnsworth em 1927. O primeiro serviço analógico foi a WGY em Schenectady, Nova Iorque, inaugurado em 11 de Maio de 1928.
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Os primeiros aparelhos de televisão eram rádios com um dispositivo que consistia num tubo de néon com um disco giratório mecânico (disco de Nipkow) que produzia uma imagem vermelha do tamanho de um selo postal. O primeiro serviço de alta definição apareceu na Alemanha em Março de 1935, mas estava disponível apenas em 22 salas públicas. Uma das primeiras grandes transmissões de televisão foi a dos Jogos Olímpicos de Berlim de 1936. O uso da televisão aumentou enormemente depois da Segunda Guerra Mundial devido aos avanços tecnológicos surgidos com as necessidades da guerra e à renda adicional disponível (televisores na década de 1930 custavam o equivalente a 7000 dólares actuais (2001) e havia pouca programação disponível).

A televisão em cores surgiu em 1954, na rede norte-americana NBC. Um ano antes o governo dos Estados Unidos da América aprovou o sistema de transmissão em cores proposto pela rede CBS, mas quando a RCA apresentou um novo sistema que não exigia alterações nos aparelhos antigos em preto e branco, a CBS abandonou sua proposta em favor da nova.

Imprensa (Desde o séc. I)
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O termo imprensa deriva da prensa móvel, processo gráfico aperfeiçoado por Johannes Guttenberg no século XV e que, a partir do século XVIII, foi usado para imprimir jornais, então os únicos veículos jornalísticos existentes. De meados do século XX em diante, os jornais passaram a ser também radiodifundidos e teledifundidos (radiojornal e telejornal) e, com o advento da World Wide Web, vieram também os jornais online, ou ciberjornais. O termo "imprensa", contudo, foi mantido.

O primeiro jornal regular de que se tem notícia foi a Acta Diurna, que o imperador Augusto mandava colocar no Fórum Romano no século I. A publicação, gravada em tábuas de pedra, havia sido fundada em 59 a.C. por ordem de Júlio César, trazendo a listagem de eventos ordenados pelo Ditador (conceito romano do termo). Na Roma Antiga e no Império Romano, a Acta Diurna era afixada nos espaços públicos, e trazia factos diversos, notícias militares, obituários, crónicas desportivas, entre outros assuntos.

O primeiro jornal em papel, Notícias Diversas, foi publicado como um panfleto manuscrito a partir de 713 d.C., em Kaiyuan, em Pequim, na China. Kaiyuan era o nome dado ao ano em que o jornal foi publicado.

Computador (Desde 1936)
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O primeiro computador electromecânico foi construído por Konrad Zuse (1910–1995). Em 1936, esse engenheiro alemão construiu, a partir de relês que executavam os cálculos e dados lidos em fitas perfuradas, o Z1. Zuse tentou vender o computador ao governo alemão, que desprezou a oferta, já que não poderia auxiliar no esforço de guerra. Os projectos de Zuse ficariam parados durante a guerra, permitindo aos americanos desenvolver os seus próprios computadores.

Foi na Segunda Guerra Mundial que realmente nasceram os computadores actuais. A Marinha americana, em conjunto com a Universidade de Harvard, desenvolveu o computador Harvard Mark I, projectado pelo professor Howard Aiken. O Mark I ocupava 120m³ aproximadamente, conseguindo multiplicar dois números de dez dígitos em três segundos.

Simultaneamente, e em segredo, o Exército Americano desenvolvia um projecto semelhante, chefiado pelos engenheiros J. Presper Eckert e John Mauchy, cujo resultado foi o primeiro computador a válvulas, o Eletronic Numeric Integrator And Calculator (ENIAC), capaz de fazer quinhentas multiplicações por segundo. Tendo sido projectado para calcular trajectórias balísticas, o ENIAC foi mantido em segredo pelo governo americano até o final da guerra, quando foi anunciado ao mundo.

No ENIAC, o programa era feito rearranjando a fiação num painel. Nesse ponto John von Neumann propôs a ideia que transformou os calculadores electrónicos em “cérebros electrónicos”: modelar a arquitectura do computador segundo o sistema nervoso central. 

Para isso, eles teriam que ter três características:

1. Codificar as instruções de uma forma possível de ser armazenada na memória do computador. Von Neumann sugeriu que fossem usados uns e zeros.

2. Armazenar as instruções na memória, bem como toda e qualquer informação necessária a execução da tarefa, e

3. Quando processar o programa, buscar as instruções directamente na memória, ao invés de lerem um novo cartão perfurado a cada passo.
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Este é o conceito de programa armazenado, cujas principais vantagens são: rapidez, versatilidade e auto-modificação. Assim, o computador programável que conhecemos hoje, onde o programa e os dados estão armazenados na memória ficou conhecido como Arquitectura de von Neumann.

Para divulgar essa ideia, von Neumann publicou sozinho um artigo. Eckert e Mauchy não ficaram muito contentes com isso, pois teriam discutido muitas vezes com ele. O projeto ENIAC acabou se dissolvendo em uma chuva de processos, mas já estava criado o computador moderno.
Problema:

Com o desenvolver da tecnologia e dos meios de comunicação e pesquisa, tais como telemóveis, computadores e internet, entre outros, podemos aceder ao mundo, e a toda a informação disponível, sem sequer termos de nos deslocar ao sítio em questão. Hoje em dia, podemos visitar países pela internet. Sendo esta uma fonte de informação essencial nos dias que correm, com o nosso trabalho, procuramos saber se as escolas do concelho estão equipadas com este bem material. A internet permite aos alunos pesquisar de forma mais ampla e rápida, permitindo assim um melhor desempenho, bem como o uso de programas tecnológicos, que facilitam muitas das tarefas que teríamos de fazer para desenvolver uma simples pesquisa. Folhas de cálculo, programas para fazer apresentações, bem como para redigir artigos e documentos são hoje muito utilizados e benéficos na feitura de trabalhos.

Acessórios

Câmara escura
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A câmara escura (em latim: camera obscura) foi uma invenção no campo da óptica e um dos passos mais importante que conduziram à fotografia; ainda hoje os dispositivos de fotografia são conhecidos como "câmaras".

Algumas câmaras escuras foram construídas como atracções turísticas, embora poucas existam ainda hoje. Exemplos podem ser encontrados em Grahamstown na África do Sul, Bristol na Inglaterra, Kirriemuir, Dumfries e Edinburgh, Escócia, e Santa Monica e São Francisco, Califórnia. Existe uma grande e bem montada câmara escura no Museu da Vida da Fundação Oswaldo Cruz no Rio de Janeiro.

A câmara escura era usada por artistas no século XVI, como um auxílio para os esboços nas pinturas.

Uma versão pequena de mão usando papel fotográfico para registar a imagem é conhecida como câmara pinhole.

Câmara
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Uma câmara fotográfica (também chamada máquina fotográfica) é um dispositivo usado para capturar imagens (geralmente fotografias), única ou em sequência, com ou sem som, como com câmara de vídeo. O nome é derivado de camara obscura, latim para "câmara escura". Seu formato peculiar, deriva-se das antigas observações de Leonardo da Vinci tido até hoje como o primeiro a descrever os princípios da câmara escura.

Basicamente, uma câmara, qualquer que seja ela, deriva de um único princípio. Uma caixa preta com um orifício por onde é captada a imagem. Por este orifício entram os raios do Espectro visual ou outras porções de espectro electromagnético.

Câmara Sony F-828, com Flash Sony HVL-F32X

Câmara de vídeo

Câmara de vídeo ou câmara de filmar, também conhecida simplesmente por câmara, é um dispositivo dotado de mecanismos que capturam imagens em tempo real. Diferentemente da câmara fotográfica, a câmara de vídeo é capaz de registar movimentos, trazendo assim uma maior dinâmica ao resultado final da produção.
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Os movimentos são registados tirando-se sucessivamente centenas (ou até milhares) de fotografias (quadros) da cena com grande rapidez (usualmente 30 por segundo). Durante a exibição, a imagem aparenta mover-se pois as fotos são exibidas mais rápido do que o olho humano é capaz de notar. Diferentes taxas de quadros-por-segundo (frequências) são utilizadas de acordo com a tecnologia empregada e a finalidade da filmagem. Câmaras de alta frequência (ex: 1000 quadros por segundo) registam minuciosamente acontecimentos velozes (como disparos de armas de fogo), enquanto câmaras de baixa frequência podem ser usadas para a filmagem de nuvens ou do crescimento de vegetais.

No cinema, câmaras velozes (de muitos quadros por segundo) são utilizadas para gravar vídeos cujas frequências são reduzidas na pós-produção, gerando o famoso efeito de câmara lenta, sem que a imagem se mova (como aconteceria se a filmagem não tivesse sido feita em alta frequência).

A evolução dos equipamentos electrónicos fabricados em larga escala tornou a câmara de vídeo (ou câmara de filmar) um grande atractivo tecnológico, ficando o seu preço cada vez mais baixo. Hoje encontram-se vários tipos de mecanismos com preços competitivos, possuindo inclusive câmaras fotográficas que filmam e câmaras de filmar que fotografam. Isso sem contar as webcams, dispositivos que, ligados a algum tipo de processador (como computadores pessoais), conseguem fazer a captura de imagens como uma câmara de vídeo e transmiti-la via Internet.

Como parte dessa evolução tecnológica, é importante notar o advento das micro câmaras. Essas pequenas engenhocas, utilizadas como câmaras escondidas, são empregadas em situações como espionagem, matérias de jornalismo de investigação e, também, momentos usados em quadros de humor de programas de auditório.
Relógio
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Mecanismo de um relógio-automático de pulso 

O relógio é utilizado como medidor do tempo desde a Antiguidade, em variados formatos. É uma das mais antigas invenções humanas.

Os mais antigos eram os relógios de sol, provavelmente usados pelos gnômons. A história regista que apareceu na Judeia, mais ou menos em 600 a.C., com os relógios de água (clepsidras) e os relógios de areia (ampulhetas). O arcebispo de Verona chamado Pacífico, em 850 de nossa era, construiu o primeiro relógio mecânico baseado em engrenagens e pesos. Em 797 (ou 801), o califa de Bagdad, Harun al-Rashid, presenteou Carlos Magno com um elefante asiático chamado Abul-Abbas, junto com um relógio mecânico de onde saía um pássaro que anunciava as horas. Isso indica que os primeiros relógio mecânicos provavelmente foram inventados pelos asiáticos. Contudo, embora exista controvérsia sobre a construção do primeiro relógio mecânico, o papa Silvestre II é considerado seu inventor.

Outros grandes construtores e aperfeiçoadores de relógios foram Ricardo de Walinfard (1344), Santigo de Dondis (1344), seu filho João de Dondis que ficou conhecido como "Horologius", e Henrique de Vick (1370).

Por volta de 1500, Pedro Henlein, na cidade de Nuremberg, fabrica o primeiro relógio de bolso.

Até que, em 1595, Galileu Galilei descobre a Lei do Pêndulo. Com os relógios mecânicos surge uma grande variedade de técnicas de registo da passagem do tempo. Os relógios deste tipo podem ser de pêndulo, de quartzo ou cronómetros.

Os mais precisos são os atómicos.

Os primeiros relógios utilizados foram os relógios de Bolso. Eram muito raros e tidos como verdadeiras jóias, pois poucos tinham um. Os relógios de bolso eram símbolo da alta aristocracia.
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Comenta-se que foi Santos Dumont quem inventou os relógios de pulso. A amizade de Santos Dumont com Louis Cartier vinha do fim do século XIX. Uma noite, Alberto lhe disse que não tinha como ler a hora em pleno vôo em seu relógio de bolso, depois, com o auxílio do mestre relojoeiro Edmond Jaeger apresentaram uma solução para Santos Dumont, um protótipo do relógio de pulso, em 1904, o qual permitia ver as horas mantendo as mãos nos comandos.

Relógio de pulso
Problema:

Estes pequenos objectos servem para uma melhor qualidade de vida. Com máquinas de filmas e tirar fotografias, podemos guardar recordações, que antes apenas ficariam na memória e acabariam por cair em esquecimento. O relógio, hoje em dia, não serve só para nos orientar temporalmente (horas e data) mas também espacialmente (bússola), e além disso alguns modelos podem ser utilizados em diferentes meios, como o meio aquático, medindo a profundidade, e como cronómetro.

Podemos assim ter um maior controlo da nossa vida, quer a nível pessoal quer a nível profissional.
Relacionando com as Escolas do Concelho

Internet:
(Prós)
“A Internet também está explodindo na educação. Universidades e escolas correm para tornar-se visíveis, para não ficar para trás. Uns colocam páginas padronizadas, previsíveis, em que mostram a sua filosofia, as actividades administrativas e pedagógicas. Outros criam páginas atraentes, com projectos inovadores e múltiplas conexões.

Na Internet, encontramos vários tipos de aplicações educacionais: de divulgação, de pesquisa, de apoio ao ensino e de comunicação. A divulgação pode ser institucional - a escola mostra o que faz - ou particular - grupos, professores ou alunos criam as suas próprias home pages, com o que produzem de mais significativo. A pesquisa pode ser feita individualmente ou em grupo, ao vivo - durante a aula - ou fora da aula. Pode ser uma actividade obrigatória ou livre. Nas actividades de apoio ao ensino, podemos conseguir textos, imagens, sons do tema específico do programa, utilizando-os como um elemento a mais, junto com livros, revistas e vídeos. A comunicação ocorre entre professores e alunos, entre professores e professores, entre alunos e outros colegas da mesma ou de outras cidades e países. A comunicação dá-se com pessoas conhecidas e desconhecidas, próximas e distantes, interagindo esporádica ou sistematicamente.

As redes atraem os estudantes. Eles gostam de navegar, de descobrir endereços novos, de divulgar as suas descobertas, de comunicar-se com outros colegas. Mas também podem perder-se entre tantas conexões possíveis, tendo dificuldade em escolher o que é significativo, em fazer relações, em questionar afirmações problemáticas.”

“A Internet está a trazer inúmeras possibilidades de pesquisa para professores e alunos, dentro e fora da sala de aula. A facilidade de, digitando duas ou três palavras nos serviços de busca, encontrar múltiplas respostas para qualquer tema é uma facilidade deslumbrante, impossível de ser imaginada há bem pouco tempo. Isso traz grandes vantagens e também alguns problemas. 

Podemos partir, na pesquisa, do geral para o específico, dos grandes tópicos para os subtópicos. Num primeiro momento, procuramos nos motores de busca as palavras-chave mais abrangentes, mais amplas. Por exemplo, televisão, televisão e educação. As palavras podem ser procuradas em serviços norte-americanos como o Google, digitando-as, além de em inglês, em português ou em espanhol, o que apontará os endereços predominantemente nessas línguas. As primeiras buscas mostrarão milhares de resultados. Escolheremos alguns das primeiras páginas. Gravamos alguns endereços, anotamos por escrito também as observações principais. O estudante iniciante na Internet deixa-se, primeiramente, deslumbrar quando vê que uma pesquisa apresenta 100 mil resultados. Depois desanima, ao constatar que não pode esgotá-la, que há inúmeras repetições, muitas indicações equivocadas, etc. Convém procurar em mais de um motor de busca, porque os resultados não são iguais.

Num segundo momento, dirigimos a procura para temas mais específicos, por exemplo, televisão por cabo, televisão de acesso público, televisão comunitária, televisão interactiva. Fazemos essa pesquisa em vários motores de busca. Abrimos alguns endereços. Com a prática, desenvolvemos a habilidade de descobrir onde estão os melhores endereços, aqueles nos quais vale a pena aprofundar-se. Fazemo-lo, observando a organização dos tópicos, a riqueza e variedade de artigos, a respeitabilidade da instituição e dos pesquisadores. 

A pesquisa na Internet requer uma habilidade especial devido à rapidez com que são modificadas as informações nas páginas e à diversidade de pessoas e pontos de vista envolvidos. A navegação precisa de bom senso, gosto estético e intuição. Bom senso para não deter-se, diante de tantas possibilidades, em todas elas, sabendo seleccionar, em rápidas comparações, as mais importantes. A intuição é um radar que vamos desenvolvendo ao "clicar" com o rato nos links que nos levarão mais perto do que procuramos. A intuição leva-nos a aprender por tentativa, acerto e erro. Às vezes, passamos bastante tempo sem achar nada de importante e, de repetente, se estivermos atentos, conseguimos um artigo fundamental, uma página esclarecedora. O gosto estético ajuda-nos a reconhecer e a apreciar páginas elaboradas com cuidado, com bom gosto, com integração de imagem e texto. Principalmente para os alunos, o estético é uma qualidade fundamental de atracção. Uma página bem apresentada, com recursos atraentes, é imediatamente seleccionada e pesquisada.

 Não podemos deslumbrar-nos com a pesquisa na Internet e deixar de lado outras tecnologias. A chave do sucesso está em integrar a Internet com as outras tecnologias - vídeo, televisão, jornal, computador. Integrar o mais avançado com as técnicas já conhecidas, dentro de uma visão pedagógica nova, criativa, aberta.”

(Contras)

“Criam-se todos os dias mais de 140 mil novas páginas de informações e serviços na rede. Há informações demais e conhecimento de menos no uso da Internet na educação. E há uma certa confusão entre informação e conhecimento. Temos muitos dados, muitas informações disponíveis. Na informação, organizamos os dados dentro de uma lógica, de um código, de uma determinada estrutura. Conhecer é integrar a informação no nosso referencial, no nosso paradigma, apropriando-a, tornando-a significativa para nós. O conhecimento não se passa, o conhecimento cria-se, constrói-se.

Há grande facilidade de dispersão. Muitos alunos perdem-se no emaranhado de possibilidades de navegação. Não procuram o que está combinado, deixando-se arrastar para as áreas de interesse pessoal. É fácil perder tempo com informações pouco significativas, ficando na periferia dos assuntos, sem aprofundá-los, sem integrá-los num paradigma consistente. Conhecer dá-se ao filtrar, seleccionar, comparar, avaliar, sintetizar, contextualizar o que é mais relevante, significativo.

 Há informações que distraem, que pouco acrescentam ao que já sabemos, mas que ocupam muito tempo de navegação. Perde-se muito tempo na rede. Onde mais se percebe isso é ao observar a variedade de listas de discussão e newsgroups sobre qualquer tipo de assunto banal. Mas, em contrapartida, a Internet espelha nessas listas os desejos reais de cada um de nós, sem termos o controle do Estado ou de outras instituições, que, nas outras medias, sempre estão "orientando-nos", oferecendo-nos os "melhores" produtos económicos e culturais. 

Constatamos também a impaciência de muitos alunos por mudar de um endereço para outro. Essa impaciência leva-os a aprofundar pouco as possibilidades que há em cada página encontrada. Os alunos, principalmente os mais jovens, "passeiam" pelas páginas da Internet, descobrindo muitas coisas interessantes, enquanto deixam por aprofundar outras tantas, tão ou mais importantes, de lado.

 É difícil avaliar rapidamente o valor de cada página, porque há muita semelhança estética na sua apresentação, há muita cópia da forma e do conteúdo: copiam-se os mesmos sites, os mesmos gráficos, animações, links.

Professores e alunos relacionam-se com a Internet, como se relacionam com todas as outras tecnologias. Se são curiosos, descobrem inúmeras novidades nela como em outras medias. Se são acomodados, só falam dos problemas da lentidão, das dificuldades de conexão, do lixo inútil, de que nada muda.”

Quadros Electrónicos:

(Prós)
"As ferramentas de apresentação estão a ganhar popularidade junto dos educadores que pretendem partilhar ideias e informação com grupos de alunos. As aplicações interactivas são essenciais para os educadores que querem envolver os seus alunos numa aprendizagem com recurso à tecnologia. O quadro interactivo da SMART é um dispositivo que combina essas qualidades, oferecendo experiências de aprendizagem partilhadas a grupos de alunos bem como em ambientes de aprendizagem a distância.

Primeiro de tudo, o que é um quadro electrónico interactivo? 

Um quadro electrónico interactivo é um dispositivo de apresentação que é ligado a um computador. As imagens do computador são projectadas para o quadro através de um projector digital, onde podem ser vistas e manipuladas. Os utilizadores podem controlar o software no computador ou no próprio quadro. Podem adicionar notas e clarificar alguns pontos, usando as canetas do próprio quadro. Utilizando o seu dedo como um rato, o professor ou o aluno podem executar aplicações directamente no quadro. Todas as notas ou desenhos podem ser guardados ou imprimidos e distribuídos aos alunos.

Porque é que se deve gostar dos quadros interactivos? Eis 12 razões para se gostar dos quadros interactivos:
1. O quadro electrónico interactivo é excelente para apresentações, tanto a nível, empresarial, como educacional. Em contexto de sala de aula, é uma ferramenta bastante prática.

2. Dado que é uma ferramenta muito colorida, torna-se mais estimulante. Os alunos tendem a reagir melhor a apresentações com o uso de cores e outras características que possam eles próprios configurar. 

3. A utilização deste quadro estimula alunos de todos os níveis de ensino. Do ensino pré-escolar ao ensino universitário existem relatos de grande sucesso, devido à interactividade permitida por este recurso. 

4. A educação à distância é outra potencialidade do quadro interactivo, através de ferramentas, como o NetMeeting, ou software específico da Smart Technologies (Bridgit Services).

5. As salas com apenas um computador poderão tornar-se mais funcionais. O quadro optimiza a rentabilização do computador, permitindo a sua utilização por diversos alunos simultaneamente. 

6. O quadro desenvolve o pensamento crítico dos alunos, possibilita a interacção do grupo, a sua utilização é intuitiva e não requer a utilização de software específico. A sua utilização criativa está apenas limitada à imaginação de professores e alunos.

7. Este tipo de quadros são ferramentas muito atractivas e limpas, devido ao uso de canetas e apagadores electrónicos, ou do próprio dedo do utilizador. 

8. Alunos com capacidades motoras diminuídas ou limitadas podem também aceder ao quadro de uma forma atractiva e fácil. Relatos de professores indicam grandes sucessos, ao colocarem estes alunos a escreverem com o próprio dedo. 

9. Por ser interactivo, os utilizadores poderão dar as suas contribuições, quer directamente no quadro, quer através do computador.

10. É de fácil ligação a outros periféricos, como câmaras fotográficas ou de vídeo. Também nestas demonstrações é possível acrescentar informação no quadro, como legendas ou notas.

11. O quadro interactivo permite, ao acrescentar informações nas apresentações, guardar essas mesmas informações e publicá-las, tornando-as acessíveis a todos na Internet. 

12. É de facto bastante atractivo aos olhos dos alunos, devido a todas as suas potencialidades. Existem pesquisas que comprovam que a sua utilização aumenta a motivação e o interesse dos alunos pelas aulas, estimulando a sua participação."
Sistema de Cartões Electrónicos: 

(Prós)

Contributos para o bom funcionamento da escola

Controlo de Acessos

1. Controlo de Acessos na Portaria: 

· Registo da entrada do aluno na escola; 

· Verificação da permissão de entrada do aluno na escola; 

· Definição de permissões de entrada para o aluno; 

· Registo da saída do aluno da escola; 

· Validação da permissão de saída do aluno da escola (Ex: hora de almoço, horário); 

· Definição de permissões de saída para o aluno; 

· Possibilidade de introduzir registo de entrada manualmente; 

· Possibilidade de introduzir registo de saída manualmente; 

· Impedimento de realizar operações com cartão caso não exista registo de entrada; 

· Impedimento de realizar operações com cartão caso exista registo de saída.

2. Controlo de Acessos a Salas: 

· Registo da entrada do aluno na sala; 

· Validação da permissão de entrada do aluno na sala (Ex: validar o horário do aluno); 

· Definição de permissões de entrada para o aluno; 

· Abertura da porta de acesso através da passagem do cartão, após validação da permissão de entrada. 

Gestão de Pontos de Venda e Carregamentos

1. Pontos de Venda: 

· Venda de artigos através do pagamento com cartão; 

· Venda de artigos automática (Quiosque, Intranet e Internet); 

· Definição de limites de consumo ou bloqueio do uso do cartão; 

· Possibilidade de introduzir manualmente o número de utente; 
· Identificação do utente (o terminal deve sempre apresentar a fotografia do utente); 

· Identificação do funcionário em exercício; 

· Emissão centralizada de recibo de qualquer compra efectuada num ponto de venda.

2. Refeitório: 

· Venda de refeições reservadas ou através do pagamento com cartão; 

· Reserva, anulação e validação de refeições (Quiosque, Intranet e Internet); 

· Definição de limite de dias e hora para a marcação de refeições e multas; 

· Possibilidade de introduzir manualmente o número de utente; 

· Identificação do utente (o terminal deve sempre apresentar a fotografia do utente); 

· Identificação do funcionário em exercício.

3. Carregamentos: 

· Carregamento de cartão em qualquer local da escola (Quiosque ou Ponto de Venda); 

· Possibilidade de estorno ou transferência de carregamentos; 

· Possibilidade de introduzir manualmente o número de utente; 

· Valor mínimo e máximo para carregamento.

4. Administração de Pontos de Venda e Carregamentos: 

· Definição de grupos de artigos, artigos de venda e preços; 

· Gestão integrada de stocks com inventário permanente; 

· Gestão de caixas; 

· Gestão de contas bancárias; 

· Consulta várias (Ex: refeições reservadas, consumidas, não consumidas); 

· Disponibilização de relatórios/mapas. 

Disponibilização de Informação

1. Consulta Quiosque: 

· Autenticação por cartão e pin; 

· Permitir alteração de pin; 

· Disponibilização de informação relacionada com a utilização do cartão (Ex: assiduidade, saldo, extracto de movimentos, ementas do refeitório); 

· Disponibilização de outra informação (Ex: classificações, horários).

2. Consulta Internet/Intranet: 

· Autenticação por nome de utilizador e password; 

· Permitir alteração de password; 

· Disponibilização de informação relacionada com a utilização do cartão (Ex: assiduidade, saldo, extracto de movimentos, ementas do refeitório); 

· Disponibilização de outra informação (Ex: classificações, horários).

3. Mensagens: 

· Associação de um ou mais meios de contacto (Ex: SMS, e-mail, etc.) ao aluno para envio de mensagens; 

· Definição de um ou mais destinatários por meio de contacto; 

· Definição de regras para envio de mensagens (Ex: faltas, notas, carregamento de cartão); 

· Envio automático de mensagens.

4. Importação/Exportação: 

· Importação de dados de outras aplicações escolares (Ex: Aplicação de alunos, Aplicação de Docentes); 

· Exportação de informação para organismos centrais (Ex: MISI).
(Contras)

Quando faz muito mau tempo, não há luz ou simplesmente o sistema vai a baixo, não se pode fazer nada com o cartão, isto é, não se pode comprar nada, se se comprou uma senha de almoço, não se pode utilizá-la porque não existe sistema e não sabem quem comprou ou não senha.

Quando está a chover ou é para entrar ou sair da escola de manhã, á hora de almoço e á tarde formam-se grandes filas nos portões das escolas para picar o cartão e ir embora.

Com o cartão, não conseguimos gerir o dinheiro, pois para o conseguir-mos gerir temos de estar a ir constantemente às máquinas consultar o saldo.

Percentagem de alunos que utilizam transportes públicos.
->Referente a alunos residentes no concelho de Sesimbra.

Nº de alunos na escola: 1011

Ano lectivo 2008/09

Nº de alunos beneficiários de comparticipação no âmbito de transportes escolares:  560 alunos

Actualmente a escola conta com 1011 alunos.
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Previsão para o ano lectivo 2009/10
Nº de alunos beneficiários de comparticipação no âmbito de transportes escolares: 516 alunos

Nota: a descida no número de alunos com comparticipação deve-se à abertura de uma nova escola na Quinta do Conde, no próximo ano lectivo. Contando que a escola terá um número aproximado de alunos, ao que tem neste ano lectivo.
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Entrevista

O Futuro da Educação perante as Novas Tecnologias

Por A. Dias de Figueiredo 

Departamento de Engenharia Informática 

Universidade de Coimbra 

Resposta, enviada por correio electrónico, às perguntas da jornalista Paula Banza, da revista Forum Estudante. Só parcialmente reproduzida na revista.
"O nosso primeiro objectivo é dar a conhecer o que será o futuro da educação. Por isso, Gostaríamos de saber a sua opinião relativamente à adaptação do ensino às novas tecnologias. Será que ela é mesmo indispensável?"

A educação tem, imperiosamente, que se adaptar às necessidades das sociedades que serve. O grande desafio actual é o de se adaptar às grandes mutações sociais, culturais e económicas criadas pela eclosão das novas tecnologias. Nesse sentido, a adaptação é indispensável, e urgente, mas não se trata de adaptar a educação às tecnologias. Como dizia Heidegger: "a essência da tecnologia tem pouco que ver com a tecnologia"! Os maiores desafios não são de natureza tecnológica, mas, insisto, de natureza social, cultural e económica. 

"Que evolução prevê para a educação que temos hoje por tradicional?"

Se se mantiver como se encontra, prevejo que se vá divorciando cada vez mais das necessidades reais dos seus destinatários. Exprimi esta opinião na contibuição que me foi pedida para o Livro Branco da Educação no Século XXI, que a Comissão Europeia está a elaborar. A escolaridade, enquanto sistema dirigido às massas, praticamente não existia antes do século XIX. Foi criada para corresponder às necessidades de massificação da educação criadas pela Sociedade Industrial, e para manter as crianças protegidas das realidades do sistema económico - as indústrias - que as exploravam vilmente como mão de obra barata. Na alvorada do século XXI, nenhum destes pressupostos se mantém. À medida que as economias transitam de lógicas industriais para lógicas do saber, as necessidades passam a centrar-se na obtenção de "trabalhadores do saber". Por outro lado, já não é necessário isolar as crianças da sociedade, em escolas antisépticas. Pelo contrário: pretende-se que a construção do seu saber possa ser uma actividade social plenamente integrada. 

Por outro lado, a aprendizagem adquirida nas escolas representa uma parcela cada vez menor da aprendizagem que se adquire no dia-a-dia. Há já muitos anos que alguns pais colocam os seus filhos, fora das horas de escolaridade obrigatória, em estabelecimentos paralelos às escolas oficiais, onde garantem (e, em muitos casos, certificam) a sua competência em línguas, música, dança, electrónica, informática, ou desportos. No entanto, a eclosão das tecnologias multimedia, suportadas por poderosas indústrias culturais, e as potencialidades de interacção através de redes de dados, perfiguram um cenário explosivo de oportunidades de auto-educação e de educação à distância, não só na idade escolar, mas ao longo de toda a vida. 

Neste contexto, cada vez mais jovens e adultos exigem variedade de canais de aprendizagem, num sistema de elevada escolha. Exigem também maior actividade e interactividade, mobilidade, convertibilidade, conectividade, ubiquidade, e globalização. As escolas tradicionais estão mal equipadas para fazer face a este desafio. A mudança, da massificação das escolas para a individualização da escolha livre, nomeadamente através das redes de dados, tenderá a retirar parte da importância às escolas e a colocá-la na casa de cada um. 

Este cenário poderia fazer crer que partilho o cepticismo de alguns autores radicais quanto ao futuro das escolas. Passa-se o contrário: penso que a escola nunca foi tão necessária! De facto, penso que a variedade explosiva da escolha e a agressividade crescente da oferta estão a mergulhar os cidadãos em geral, e as crianças e jovens em particular, na mais profunda das dissonâncias e ansiedades. Por outro lado, como dizia Naisbitt na sua identificação das megatendências actuais, a frieza das altas tecnologias impõe uma contrapartida indispensável de calor humano: quanto mais tecnológica é uma sociedade, mais necessita de compensações ao nível dos valores humanos e da afectividade. É aqui que se situa, a meu ver, a função chave de um escola reinventada: dar estrutura a um mundo de diversidade, fornecer os contextos e saberes de base para uma autonomia de sucesso nesse mundo, e fornecer as respostas humanas compensatórias de que a escola dos nossos dias se está a distanciar tão perigosamente. 

"Será que as novas tecnologias vão ser uma ferramenta, a par de outras, para ensinar e aprender?"

Sem dúvida! E serão ferramentas com importância crescente. Mas importa esclarecer aqui um aspecto em que a minha visão diverge da habitual. A opinião comum é que essas ferramentas serão usadas principalmente nas escolas. A minha visão é que serão usadas maioritariamente em casa e em centros de recursos publicamente disponíveis (centros estes que evoluirão a partir das bibliotecas públicas). Esta minha opinião baseia-se em três razões principais. Primeiro, as escolas não têm condições financeiras para manterem um grande parque de equipamento que se torna obsoleto todos os dois ou três anos, nem para adquirirem um número significativo de licenças de títulos didácticos, sempre em renovação. Segundo, o ritmo de evolução das tecnologias torna incomportável em termos financeiros, e insustentável em termos profissionais, uma formação e reciclagem permanente dos professores "para as tecnologias". Terceiro, as empresas produtoras de suportes e serviços didácticos só conseguem encontrar viabilidade económica para uma prestação de qualidade se se dirigirem ao mercado alargado do grande consumo. Já actualmente, o mercado doméstico de equipamentos e produtos de software é incomparavelmente mais visível do que o mercado das escolas. 

Não quero dizer com isto que as escolas não explorarão as novas tecnologias. Nada disso! O que pretendo dizer é que o farão de forma muito mais moderada do que seria de esperar, em torno de centros de recursos - esses sim, bem equipados, com um conjunto variado de títulos didácticos, e com uma indispensável ligação às redes electrónicas. Em contrapartida, duvido em absoluto da viabilidade (e justificação) dos cenários, ainda muito defendidos, de escolas com um terminal para cada aluno e com redes internas por todo o lado. 

Feito este esclarecimento, devo insistir em que o papel que prevejo para as novas tecnologias nas escolas, embora confinado aos tais centros de recursos, será de importância crucial. Para que se mantenha integrada na realidade que a circunda, a escola tem que estar familiarizada com o recurso a ferramentas informáticas, e tem que saber integrar essa familiaridade na acção educativa normal. Tem, por outro lado, que saber marcar a sua presença no ciberespaço, facultando aos alunos uma familiarização no acesso, não só a vastos repositórios de dados, mas também às multiplas oportunidades de interacção social. A grande importância pedagógica do acesso a ciberespeaços é que aí os alunos podem aprender FAZENDO coisas, em vez de aprenderem OUVINDO dizer como é que as coisas devem ser feitas. Podem, assim, colaborar com outras pessoas, trocar todos os tipos de ficheiros, e, acima de tudo, aprender a construir o seu saber num processo cumulativo de ajuda mútua e de percepção partilhada de problemas e necessidades. 

"Qual vai ser o papel do professor? Como é que vai ser a formação do professor?"

O professor será o agente chave da escola reinventada. À medida que a aquisição de saber se torna mais e mais um processo de exposição a uma multiplicidade de oportunidades de aprendizagem, essa exposição múltipla torna-se um motivo de crescente sobrecarga cognitiva, se não de total perda de referências. Uma das principais funções da cultura é a de operar como filtro altamente selectivo na nossa estruturação de visões do mundo e na nossa protecção contra sobrecargas cognitivas. A solução para superar estas sobrecargas situa-se ao nível dos processos de contextualização oferecidos pela cultura. 

A compartimentação do saber torna possível compreender uma coisa de cada vez, mas simultaneamente nega contextos. Ora, num oceano imenso de informação, aquilo a que prestamos atenção é aos contextos, e, em larga medida, são os contextos que oferecem estrutura. A grande preocupação das escolas do presente é compartimentar o saber, em vez de oferecer contextos para compreendermos um mundo de diversidade, em que vivemos cada vez mais sequiosos de saber e mais afogados em informação. A reconciliação entre conteúdos e contextos exige que o desenvolvimento curricular se transforme num projecto mobilizador chave, tanto para os professores como para as autoridades educacionais. O grande desafio já não é o de preparar os professores para usarem as tecnologias da informação nas suas disciplinas, mas o de manter uma reflexão interdisciplinar, e permanentemente renovada, acerca dos modos como enfrentar as oportunidades e as ameaças de uma sociedade da informação. 

A formação de professores será forçosamente influenciada por esta perspectiva. Não poderá continuar a ser um debitar de palavras e de práticas para audiências mais ou menos passivas. Terá que transformar-se em trabalho de projecto que mobilize integralmente o vigor e criatividade dos professores. Deverá decorrer no âmbito de um grande projecto mobilizador centrado no desenvolvimento curricular, que saiba criar uma adesão alargada por parte do corpo docente e da própria sociedade civil. 

"De que forma vão entrar aqui a Internet e outras redes electrónicas, ou o software educativo?"

Se recordarmos que as pessoas aprendem melhor quando fazem, e se lembrarmos que a aprendizagem corresponde à criação efectiva de saber através de um esforço pessoal - e, em muitos casos, através de intensa interacção social - podemos compreender a importância de que se podem revestir as redes de dados no processo de aprendizagem. Ao oferecerem formas variadas de interacção social, as redes de dados tornam possível a animação de discursos de conjecturas e refutações, tão importantes para a aquisição genuína de saber. Em muitos casos, podem trazer para a escola a dimensão de interacção multicultural que lhe falta, nomeadamente na ligação entre a realidade académica e o mundo do trabalho e na troca de experiência entre habitantes de diferentes regiões e países. Por outro lado, ao permitirem aos jovens explorar - em vários contextos de aprendizagem, bem como nos seus tempos livres - as múltiplas facetas do acesso e navegação em redes de dados, oferecem uma excelente oportunidade para os familiarizar com a actual transferência de muitas actividades profissionais para o ciberespaço. 

Mas os beneficios das redes de dados não serão só para os alunos. Os professores também poderão retirar vantagens incalculáveis da interacção, através das redes, com os seus pares e com o mundo do trabalho. Podem partilhar e construir colectivamente exemplos de boa prática e ideias para o tratamento de pontos específicos da matéria, e podem obter, a partir do mundo do trabalho, excelentes casos de estudo para exploração na sala de aula. Podem, ainda, encontrar na rede uma larga gama de contactos, projectos, parceiros, endereços, recursos, demonstrações-piloto, pontos de acesso a bases de dados, e, bem entendido, podem explorar de forma inesgotável a dimensão internacional. Podem, finalmente, manter importantes debates em torno da actividade de desenvolvimento curricular que há pouco mencionei. O lançamento de um grande projecto mobilizador neste domínio pode ser explorado nacionalmente no seio da rede, que suportará o debate, a troca e disseminação de materiais, e muitas das actividades de acção/investigação indispensáveis a um projecto desta natureza. 

Para além dos professores e dos alunos, também as próprias escolas terão muito a ganhar com a sua ligação às redes de dados. Cada escola poderá criar o seu ambiente virtual próprio (as "páginas", em gíria WWW), e torná-lo acessível tanto interna como externamente. No seio deste ambiente virtual, os professores e alunos podem criar os seus ambientes virtuais privados (ou "páginas"), onde podem partilhar com outros os seus interesses intelectuais e as suas afeições. Os espaços públicos de todos estes ambientes podem ser "visitados" por alunos (actuais, antigos e futuros), professores, pais, empresas, meios de comunicação, e a comunidade em geral, reforçando assim a integração da escola na comunidade circundante. 

Quanto ao software educativo, penso, como disse há pouco, que o seu grande futuro será no mercado de grande consumo. 

"Irá Portugal ter de se adaptar ao mesmo ritmo que outros países, como por exemplo os E.U. e a Austrália, sob risco de perder o combóio?"

Sem dúvida que tem, mesmo que necessite de usar a imaginação onde as disponibilidades financeiras falharem. A globalização das economias e a mobilidade (física e virtual) dos cidadãos tornam indispensável essa adaptação. O "combóio" é, aliás, muito mais importante do que a nossa eterna tendência de pensar para dentro poderia sugerir. Se nos dispusermos a reconhecer a importância da língua e da cultura como veículos de promoção extra-fronteiras da nossa economia, rapidamente compreenderemos a urgência de manter uma presença activa nas redes electrónicas internacionais. Repare que não me refiro apenas aos países de língua oficial portuguesa. Sabia, por exemplo, que o Português é ensinado oficialmente na Argentina como segunda língua? 

"O que é que está a ser feito (e/ou foi feito no decorrer do programa Minerva) para adaptar a "nossa" às exigências desta renovação tecnológica que hoje se verifica?"

O projecto Minerva foi concebido tomando em consideração a realidade social, económica e tecnológica que existia na altura do seu lançamento, bem como as forças e fraquezas dos seus congéneres dos países mais desenvolvidos. Quando foi lançado assumiu uma estratégia e uma dinâmica que o colocaram, em alguns aspectos, à frente dos seus congéneres mundiais. Mesmo hoje, volvidos 10 anos sobre o seu lançamento, a estratégia Minerva continua a ser citada como exemplar por organismos tão insuspeitos como a OCDE. Ainda há poucos meses, um reputado especialista internacional de educação, que esteve em Portugal a estudar minuciosamente os traços deixados pelo projecto Minerva, escrevia numa revista americana que a estratégia Minerva devia ser seguida como modelo ... nos Estados Unidos1!! De facto, nunca, em tão pouco tempo, se tinha conseguido cobrir um país com uma rede solidária de instituições de ensino superior, associadas às escolas secundárias e primárias que as circundavam, irmanadas numa missão colectiva defendida de forma tão coesa, generosa e empenhada como aconteceu com o projecto Minerva. Repare que não falo com "pai" vaidoso e indulgente, nem reivindico nenhuns méritos pessoais! O projecto foi uma aventura colectiva, construida com uma vontade, uma criatividade, uma inteligência e uma dinâmica colectivas. O impulso chave resultou de ter sido possível estabelecer gradualmente uma missão - feita de contextos e vivências partilhadas, mais do que de leis e regulamentos - e uma motivação, estimulada pelo entusiasmo em torno das novas tecnologias e alicerçada numa grande vontade de mudança. Depois, houve que confiar na iniciativa, responsabilidade e solidariedade de todos os actores do processo, tal como hoje é defendido pelos peritos da gestão estratégica, quando falam de "empowerment". Embora os contextos actuais sejam completamente diferentes, o que obrigaria a tácticas diferentes, penso que a linha estratégica a usar hoje seria muito semelhante. A diferença fundamental seria que a "visão" mobilizadora se centraria, como sugeri há pouco, não nas tecnologias (como aconteceu no projecto Minerva), mas sim num processo permanente de desenvolvimento curricular, amplamente debatido e colectivamente interiorizado. 

Coimbra, 5 de Novembro, 1995
[image: image32.jpg]


[image: image33.jpg]




Com estes dois artigos (pág. anterior) podemos observar que apesar de os telemóveis nos serem bastante úteis para comunicarmos uns com os outros, no que toca à educação os telemóveis podem ser bastante prejudiciais.

Tomemos por exemplo o primeiro artigo, se a aluna não tivesse a mexer no seu telemóvel enquanto a aula decorria, a professora não tinha sentido necessidade de lho tirar, pois afinal está no regulamento das escolas que não é permitido o uso de telemóveis no decorrer das aulas, e não se teria dado azo à discussão e cena pouco própria que ocorreram quando a professora tentou tirar o telemóvel da aluna.

No segundo artigo podemos observar uma medida que a escola tomou para de certo modo precaver acontecimentos como os que aconteceram na escola de que se fala no primeiro artigo. A escola simplesmente retira aos alunos os telemóveis que sejam visíveis dentro da sala de aula e só os entrega aos encarregados de educação. 

Esta escola ao proceder desta maneira não só como já disse não deixa que acontecimentos como o da escola ocorram como faz com que os encarregados de educação dos alunos saibam o que se passa com eles, para que os possam castigar.  

Meios de transporte futuristas
Carro do futuro


Automóveis híbridos:

[image: image34.jpg]


Um automóvel híbrido é um automóvel que possui mais de um motor propulsor, os quais usam tipos diferentes de alimentação.

Como exemplo, tem-se um automóvel que combine motor a explosão e motor eléctrico na realidade é um veículo eléctrico alimentado pela energia cinética proveniente da queima de combustível. Este é o modelo mais difundido nas locomotivas e geradores Diesel-eléctrico. Estes automóveis ao utilizarem apenas um motor a explosão gastam menos energia que os actuais.

Ainda assim, este é só um passo intermédio para o futuro, onde se espera que os automóveis deixem de utilizar combustíveis fosseis por completo, e passem a mover-se a energia eléctrica, hídrica, etc.
Brevemente deverão existir automóveis que dispensam o recurso ao petróleo, bem como a motoristas. Estes, prevê-se, serão movidos a energia eléctrica, terão motores eléctricos e individuais nas rodas de forma a deixar mais espaço para bagagens e a dar maior dirigibilidade e estabilidade ao automóvel. Esta é apenas uma das ideias entre muitas do que serão os automóveis do futuro.

Moto Embrio
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A moto usa tecnologia giroscópica para que os motoristas consigam ter equilíbrio. O veículo foi desenhado como uma previsão sobre como serão os meios de transporte no ano de 2025. Quando parada, a moto fica equilibrada devido a pequenas rodas dianteiras que se abrem e se apóiam no chão, semelhantes ao trem de aterrissagem de aeronaves.
A Bombardier's Embrio é abastecida com combustível composto por células de hidrogénio, uma tecnologia que cria potência a partir da mistura de hidrogénio e oxigénio. O novo veículo também utiliza outros avanços tecnológicos já usados nos carros, como visão infravermelha e sistemas de amortecimento. A posição para dirigir é a mesma que em uma moto comum. A Embrio pode ser usada por um ou mais passageiros, já que a rede de sensores de giroscópios se adaptam facilmente. Feita de materiais leves (como alumínio, magnésio e nylon) a moto pesa cerca de 160 quilos. 
Nereus – mota de água submersível
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Nereus é um conceito inovador da autoria do designer Mathias Koehler que associa uma mota de água a um papagaio de papel. A direcção do veículo é assegurada por dois pedais enquanto que nos punhos se encontram os comandos dos lemes de profundidade que permitem ao Nereus a sua maior proeza: submergir. As imersões, porém, são de curta duração, uma vez que a sua estrutura leve o impele para a superfície.

Volitan
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Volitan é uma nova geração de barcos ultraleves. É equipado com uma camada dupla de painéis foto voltaicos e painéis que podem aproveitar tanto energia solar como energia eólica, ou seja, os próprios painéis solares fazem de vela.
O casco do barco é feito em fibra de carbono e é revestido por um composto de resina resistente aos raios ultravioleta. 
Esta embarcação futurista é alimentada por dois motores eléctricos com cerca de 200 cavalos cada. Possui ainda duas asas suspensas, com sistema hidráulico, para ajudar a controlar as movimentações do barco.
Avião ultra-ambientalmente correcto

Alguns pesquisadores holandeses resolveram projectar o avião do futuro - “um avião ultra-ambientalmente correcto” dizem eles. Em vez do vulgar “tubo com asas”, o avião do futuro irá parecer-se com um disco voador. Os pesquisadores afirmam que o projecto final não será um disco voador realmente nem como os aviões de hoje que já atingiram o seu pico de desenvolvimento.
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Trata-se do Projecto CleanEra (”Era Limpa”) que começou em Maio de 2007 e terá uma duração prevista de 4 anos. O objectivo consiste em criar um avião que será quase neutro em termos de produtos poluentes e terá como capacidade 125 passageiros.
Problema:

Com estes transportes futuristas deixará de ser utilizado tanto petróleo e combustíveis fósseis, pelo que o nosso planeta se tornará um planeta mais limpo e saudável, menos poluído, o que só pode trazer vantagens, embora os custos inicialmente possam ser muito elevados.
Os Meios de Comunicação futuristas
Nokia 888
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A fabricante de telemóveis Nokia antecipa o futuro com seu novo telemovel, o 888, este telemóvel tem um designe completamente inovador, algo tão inovador que até parece daqueles gadgets que aparecem em filmes futuristas, e que dificilmente chegam a realidade.
Este telemóvel é um dispositivo de comunicação móvel pessoal, que permite ser livre e ainda por cima é divertido. It is light, simple and carefree.É leve, simples e descontraído.You can change its form according to your needs during the day. Pode-se mudar a sua forma de acordo com as necessidades ao longo do dia. *target
It is targeted to the young consumers who are likely to be active and take place in a lot of different activities.É direccionado para os jovens consumidores, que são susceptíveis de ser activo e ter lugar em uma série de actividades diferentes.*why this target ? 
It uses liquid battery, speech recognition, flexible touch screen, touch sensitive body cover which lets it understand and adjust to the environment.Este telemóvel usa bateria líquida, o reconhecimento de fala e flexível, um ecrã táctil, toque sensível corpo cobertura que permite que ele entenda e adapte ao ambiente.It has a simple programmable body mechanism so that it changes forms in different situations. Tem um corpo programável, um simples mecanismo para as alterações da forma em diferentes situações.*the functionality of design
Pode-se You dont have to carry it in your pocket or on your wrist.carregar no bolso ou no pulso. You can carry it anywhere, in anyform.Pode-se carregá-lo em qualquer lugar, de qualquer forma.You can roll it, bend it, put on your clothes like a clip. Você pode enrolá-lo, dobrá-lo, colocá-lo na roupa como um clip.It also makes some form changes that makes it more ergonomical: ie when you want to talk on the phone, the body form turns into the form of the good old telephone. 
Televisão 3D
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A Philips desenvolveu uma tecnologia que vai deixar os “amantes” de video jogos malucos! É uma tecnologia que simula imagens a 3D no ecran da televisão sem necessidade de óculos 3D especiais ou aparelhos complementares! E essa tecnologia será aplicada num modelo das suas TVs de 22 polegadas.

Para obter os impressionantes efeitos 3D, a nova TV Pilhips tem por características ser baseada em uma WSXGA (1680×1050) painel LCD com um rácio de aspecto 16:10, 300cd/m2 de brilho, contraste 1000:1 e um tempo de resposta de 5ms. O WOWvx utiliza a tecnologia 2D-plus-Depth, incluindo Declipse, que dá informações adicionais de oclusão dum verdadeiro efeito 3D de “olhar em torno de”.
Surface Computer
Este computador faz lembrar uma mesa em que no tampo está instalada uma tela sensível ao toque.
[image: image41.jpg]


A Microsoft apresenta a sua visão para o futuro dos PCs: o Surface Computer (código nome Milan), projecto que vem desenvolvendo há cinco anos. Trata-se de um aparelho do tamanho de uma pequena mesa com uma tela plana sensível ao toque.

O computador faz sincronia automática sem fio e tecnologia de toque que permite aos usuários interagir com arquivos e aplicações usando uma mesa em formato de tela. Como na consola Xbox e no tocador digital Zune, a companhia desenhou e emprestou a marca ao produto.
"Nós vemo-lo como o primeiro de uma nova categoria de dispositivos computacionais. Ele é o mais próximo dos usuários, com uma curva de aprendizado muito instintiva", afirmou Pete Thompson, gerente geral da área de Computação de Superfície, que trabalha em sigilo em novos projectos para dar aos computadores interfaces mais humanas.
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Conforme demonstrado por ele, o Surface não requer fios para sincronizar com dispositivos e dispensa rato para os comandos também. Tocado na tela de 30 polegadas horizontal, os usuários podem mover fotos e vídeos, virando as “páginas” e exibindo-os de diferentes ângulos.

Dispositivos com Bluetooth - como telemóveis, câmaras e o Zune - “conversam” facilmente com o Surface - basta colocá-los sobre sua tela. As aplicações abrem-se automaticamente de acordo com a função do dispositivo - um player para tocar músicas e reproduzir vídeos.

O protótipo roda Windows Vista, com a infra-estrutura Microsoft Surface, que torna o sistema operacional transparente ao usuário.

Antes de introduzir o Surface para o mercado de consumo, a Microsoft vai testá-lo em alguns segmentos de mercado, como lazer e entretenimento e hospitais. O produto não será vendido em escala até ao próximo ano, mas a Harrah's Entertainment, junto à rede Starwood de hotéis e resorts, e a T-Mobile USA devem implementar os primeiros aparelhos até o final do ano.

Caneta 007
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A caneta 007 como se pode perceber pelo nome é uma caneta espia, tem uma câmara de filmar de 2 mega pixeis que dá para gravar até 3 horas com audio. Tem uma pen drive de 2 GB de memoria para transportar arquivos e alem disso  é uma elegante caneta que escreve como qualquer caneta normal e que se pode trocar a carga.

Esta é uma excelente caneta para detectives, promotores publicos, advogados, juizes, jornalistas, policias e executivos.

Os Acessórios Futuristas
Orien-Ori-Moshi-Moshi
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The Ori-ori-Moshi-moshi device (that name might be hell on its marketing) is a conceptual multimedia device made of a semi-flexible OLED display, which uses an origami-like form factor forO Ori-orien-Moshi-Moshi é um dispositivo inspirado no origami.
Just like many dream gadgets from the future , the Ori-ori-Moshi-moshi from AntennaDesign consolidates about every electronic function under the sun into one compact and pretty device. Tal como muitos sonham gadgets do futuro, a Orien-Ori-Moshi-Moshi de AntennaDesign consolida a cada função electrónica sob o sol num dispositivo compacto e bonito.You name it, it can do it. You can use it as a phone, a gaming device, a media player, a camera, and photo editoPode-se usá-lo como um telefone, um dispositivo jogos, um leitor de multimédia, uma câmara, e foto editor. O visor OLED pode ser dobrado de inúmeras maneiras para se adaptar à sua actual utilização.

GPS com mapas 3D
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A próxima revolução das cidades virtuais 3D será sem dúvida a implementação e posterior massificação das mesmas naqueles aparelhos, que muitos de nós já usamos nas viaturas o navegador GPS. A empresa Tele Atlas, baseada em estudos feitos aos seus clientes concluiu que 81% dos mesmos preferem visualizar as informações nos seus navegadores em três dimensões ao invés de 2D. Assim adiantou-se no mercado e lançou as primeiras 50 cidades num total de 2000Km2, em cartografia 3D no passado mês de Junho e prepara-se para ter, até ao final do ano, cobertas as mais importantes cidades europeias, americanas e asiáticas por esta tecnologia. 

A Terceira dimensão urbana nos sistemas de navegação por satélite é uma evolução natural do Mercado, agora o quão influenciará a navegação “in-car” face ao actual tipo de mapas ainda é uma longa questão a debater.

Torradeira Transparente
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A Inventables - Concept Studio, inventou uma torradeira que se sobressai pela sua estética, mas infelizmente (pelo menos por agora) não pela sua funcionalidade. O conceito é o utilizador poder ver a sua tosta a ser feita, através do aquecimento de um vidro que prende a mesma, desta forma evitando que esta queime demasiado.

A ideia é boa, mas infelizmente ainda não conseguem fazer com que o vidro aqueça o suficiente.

The OLED display can be folded in an assortment of ways to adapt to its present use
Resultados dos inquéritos

Material

 67 inquéritos 

               Entrada (34)





Saída (33)

1.
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Adequado: 
10   (29%)




                          1    (3%)


Inadequado:  1   (3%)


                              
               4    (12%)

Suficiente:
19   (56%)

             


    
     19  (58%)


Insuficiente:
4   (12%)
             


                           10  (30%)
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2. ( respostas)

Sim:

28   (82%)






 22   (67%)


Não: 

5   (18%)






 11   (33%)
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3. 

Trabalhos: 

29   (85%)





  33   (100%)


Jogos: 

12   (35%)





  5     (15%)

Pesquisa própria: 
7   (26%)





  9     (27%)
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4.

Suficiente: 

14   (41%)





  5    (15%)


Mais PCs: 

15   (59%)





  8    (24%)

Mais equipamento (laboratório, etc.):12 (35%)

             19  (58%)
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5. 

Não: 


15   (47%)





    24   (75%)

Sim: 


18   (53%)




               8     (25%)
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6. 

Sim: 


32   (94%)





   19   (58%)

Não: 


2   (6%)





    13   (42%)




Transportes
64 inqueritos

Maçã (1):

1.

Mais de 4 horas: 1

2.

1 em 1 hora

3.

a) Sim  (capacidade de passageiros)

b) Sim  (comodidade)

c) Sim  (localização das paragens)

d) Não  (capacidade de transportes de deficientes)

Alfarim, Caixas, Lagoa de Albufeira e Aldeia do Meco (8):

1.

Todos os intervalos: 1

De 2 em 2 horas: 5

Mais de 4 horas de distância: 2

2.

Menos de 30 min de intervalo: 4

Entre 1 e 3 horas: 2

Mais de 3 horas: 2

3.

a) Não: 4

Sim: 2

Depende da Hora: 2

b) Sim: 5

Não: 1

c) Sim: 5

Não: 3

d) Não: 6

Sim: 1

Almoinha, Quintinha (12):

1.

Todos os intervalos: 5

De 2 em 2 horas: 6

Mais de 4 horas de distância:1

2.

Entre 1 a 2 hora: 7

De 15 em 15 minutos ou menos: 3

De 3 em 3 horas ou mais: 2

3.

a) Sim: 6

    Não: 3

    Às vezes: 3

b) Sim: 7

    Não: 1

    Às vezes: 4

c) Às vezes: 2

    Sim: 9

d) Algumas sim: 1

    Não: 11   

Corredoura, Sesimbra (11)

1.

Todos os intervalos: 8

De 2 em 2 horas: 2

2.

Entre 20 a 40 minutos: 4

Entre 1 a 2 hora: 3

De 4 em 4 horas: 1

3.

a) Sim: 3

    Não: 1

    Nem sempre: 7

b) Sim: 6

     Às vezes: 5

c) Sim: 6

    Algumas: 5

d) Algumas: 2

    Não: 9

Quinta do Conde (9)

1.

Todos os intervalos: 1

De 2 em 2 horas: 4

Mais de 4 horas de distância: 4

2.

De 45 em 45 minutos ou regularmente: 3

De 4 em 4 horas: 3

Com pouca frequência ou não passam: 3

3.

a) Não: 4

    Sim: 4

b) Não: 2

    Sim: 7

c) Algumas: 5

    Sim: 4

d) Alguns: 2

    Sim: 1

    Não: 6

Alto das Vinha, Azeitão (4)

1.

Todos os intervalos: 1

De 2 em 2 horas: 2

Mais de 4 horas de distância: 1

2.

De 1 em 1 hora ou regularmente: 3

Não passam: 1

3.

a) Sim: 3

    Não: 1

b) Sim: 3

    Não: 1

c) Sim: 1

    Às vezes: 1

    Não: 2

d) Alguns: 1

    Não: 3

Pedreiras (2)

1.

De 2 em 2 horas: 2

2.

Com pouca regularidade: 2

3.

a) Sim: 2

b) Sim: 2

c) Sim: 2

d) Não: 2

Aiana (4)

1.

Todos os intervalos: 3

Mais de 4 horas de distância: 1

2.

De 5 em 5 minutos: 1

Entre 1 e 1.30 hora: 2

3.

a) Sim: 2

    Não: 2

b) Sim: 2

    Mais ou menos: 2

c) Sim: 2

    Não: 2

d) Sim: 2

    Não: 2

Zambujal (9)
1.

Todos os intervalos: 2

De 2 em 2 horas: 7

2.

De 1 em 1 hora: 4

De 2 em 2 horas: 2

3.

a) Às vezes: 3

    Sim: 4

    Não: 2

b) Sim: 6

    Não: 3

c) Sim: 9

d) Alguns: 4

    Sim: 1

    Não: 4

Cotovia (2)

1.

Todos os intervalos: 2

2.

De 1 em 1 hora ou com muita frequência: 2

3.

a) Sim: 2

b) Alguns: 2

c) Sim: 2

d) Não: 2

Santana (2)

1.

Todos os intervalos: 1

De 2 em 2 horas: 1

2.

De pouco em pouco tempo: 2
3.

a) Sim: 2

b) Sim: 1

    Não: 1

c) Sim: 1

    Mais ou menos: 1

d) Não: 2

Sugestões de melhoramento dos transportes:

· Mais autocarros para Lisboa e Setúbal;

· Capacidade de transportar deficientes motores;

· Melhor localização das paragens, melhores paragens;

· Autocarros maiores;

· Rever as estradas por onde passam os autocarros (mais percursos);

Há ainda quem tenha chamado a atenção para o facto de por vezes os autocarros não pararem em todas as paragens.
Entrevista

V: Olá, eu sou a Vanessa Oliveira da Escola Secundária de Sampaio.

Estou na Escola Secundária de Sampaio com os meus colegas Nuno Alvarez e Patrícia Raimundo a fim de realizar algumas entrevistas para o nosso projecto. 

O nosso projecto tem como tema “A Necessidade de Inovar” que tem como objectivos, mostrar a importância da inovação. As suas vantagens, mas também as suas desvantagens.

Assim, pretendemos com esta entrevista saber as condições desta escola, nomeadamente no que diz respeito ao material e às instalações da escola. 

Estou com a Sr.ª -------, funcionária desta escola.
V: Acha que esta escola está bem equipada relativamente ao material de que dispõe?

F: Não, falta ainda muito material para que os alunos e os próprios professores possam dar a matéria que é necessária.
V: Os alunos tratam bem o material que lhes é disponibilizado?

F: Nada bem.
V: A biblioteca da escola tem capacidade para responder às necessidades dos alunos?

F: A biblioteca tem capacidades para responder às necessidades dos alunos, e outros utilizadores, mas com uma melhor gestão.
V: Acha que os alunos utilizam o material desta escola, computadores, para trabalhar, ou mais para jogar? Aqui podemos pensar também nos computadores, e-escolas.

F: Depende das idades. Os mais novos talvez gostem mais de trabalhar que os mais velhos. Esses gostam mais de jogar, ou vir música, ver vídeos…
V: Enquanto funcionária desta escola, tem à sua disposição o material de que necessita?

F: Sim, acho que não nos falta nada.
V: Quanto às instalações da escola.

Sendo funcionária acaba por ter um acesso, de certa forma, mais livre pela escola, e também um contacto mais directo com os alunos. Costuma ouvir queixas sobre algum aspecto em especial, ou local da escola?

F: Queixas ouvem-se todos os dias…umas com razão, outras sem.

Se formos a ver os alunos nunca estão contentes com nada.

V: Quanto à Carla, tem alguma coisa na escola, local, que ache que necessita de melhoras?

F: A escola necessita de muitas melhoras em muitos sítios, mas talvez os mais urgentes sejam, nos esgotos que fazem sentir um cheiro insuportável na escola; para educação física, acho que deveria haver um pavilhão dentro do recinto escolar, porque quando chove os alunos acabam por ser prejudicados ao não fazerem a aula. Acho que é uma coisa que faz muita falta.
V: Acha que esta escola tem condições para leccionar pessoas com algum tipo de deficiência, que tenha que se deslocar de cadeira de rodas, ou muletas devido a algum tipo de lesão?

F: Sim, sim, já tivemos cá alguns e temos condições para isso.
V: Obrigado.

F: Obrigado eu por me escolherem e por ouvirem a minha opinião.
V: Vanessa
F: Funcionária
Entrevista

P: Olá, eu sou a Patrícia Raimundo.

Estamos agora com a Srª------- para mais uma entrevista.

A Srª------ é também funcionária desta escola, e geralmente encontra-se a cuidar dos balneários de educação física da nossa escola.

P: Olá, boa tarde.
F: Olá.

P: Acha que a escola está bem equipada, no que diz respeito ao material de educação física?
F: No que respeita ao campo de voleibol não. Este bem como a caixa de saltos têm sempre a areia muito suja, e por vezes com pedras e outras coisas, podendo ser perigosa. Acho que principalmente estes dois necessitam de melhores condições.

P: Os alunos tanto têm aulas aqui na escola, como no pavilhão. Costuma ouvir comentários dos alunos relativamente a terem de se deslocar até ao pavilhão?
F: Sim, principalmente quando está a chover, os alunos apanham chuva e ficam todos molhados, enquanto que se tivessem um pavilhão cá em cima na escola não teriam que se deslocar até ao pavilhão municipal, que ainda é um bocadinho a pé.

P: Aqui na escola, só existe um espaço exterior. Quando está chuva, quais são as soluções para os alunos que têm aulas aqui?
F: É um bocado difícil. Se houver uma sala disponível, a sala E1 (auditório) ou outra num pavilhão, os professores fazem qualquer coisa, ainda que por vezes o programa seja ver vídeos, o que não contribui em nada para a aula de educação física. Quando não há, por vezes os alunos ficam no gabinete dos professores, que é muito pequeno para uma turma, ou nos balneários. 

P: Os balneários oferecem boas condições aos alunos? Ou costuma ouvir queixas?
F: A meu ver, deveria haver principalmente torneiras de água quente e fria, para que os alunos pudessem regular a água. Por vezes ouvem-se queixas a esse respeito, porque ou a água está muito quente, ou muito fria, ou quando está boa, depressa fica fria…

P: Em caso de algum acidente durante a prática da disciplina de educação física, o gabinete de educação física está preparado para responder prontamente? Ou é necessária uma maior deslocação?
F: Tem algumas coisitas, mas poucas. Em lesões de média gravidade, os alunos em questão têm que se deslocar à enfermaria mais a cima.

P: Gostaria de sugerir alguma alteração nesta zona ou noutro local da escola que considere benéfico? 

F: Principalmente no que diz respeito à minha zona, devia haver nem que fosse uma sala grande, que conseguisse abranger toda a turma que estiver em aula, para quando chove os alunos poderem fazer alguma coisa, embora o ideal fosse um pavilhão, como na escola de baixo (Santana).

P: Obrigado por colaborar connosco.

F: De nada, obrigado eu. 

P: Patrícia
F: Funcionária

Projecto do trabalho

A necessidade de inovar

“O que foi e o que é”

1.Os meios de transporte
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Carroça                                    Automóvel





   Comboio
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Bicicleta           mota                     moto 4

                                                        Mota d’água

Jangada                                      Petroleiro







     Barco de pesca







      Yate







       Cruzeiro







       Submarino

Avioneta                                       Avião







        Helicóptero

                                                       Foguetão

Problema: 
      -> Falta de transportes escolares e/ou públicos.

2.Os meios de comunicação
Mensageiros; Pombos Correio

Telégrafos; Televisão; Rádio; Telefone; Jornal impresso


Computador

(internet)

Problema: Ver escolas que necessitam de meios de comunicação e pesquisa. (Computadores, internet, etc.)

3.Acessórios

    ->Máquina Fotográfica;

    ->Câmara de filmar;

    ->Relógio.

Problema: Melhoramento da qualidade de vida.

“O que é e o que será”

1.Os meios de transporte


barco – volitan


avião – “avião ultra-ambientalmente correcto”


carro – carro do futuro


mota – Embrio, moto ecológica


mota d’água – Nereus – mota de água submersível

Problema: Como estas inovações vão ajudar a uma vida mais saudável?

2.Os meios de comunicação


telemóvel – 888: o nokia do futuro


computador – surface computer


televisão – televisão a 3D


rádio – rádio via satélite

Problema: O que é que vai melhorar com a evolução destes produtos?

3.Acessórios


Ori-ori moshi-moshi


GPS com mapas 3D


Transparent toaster (para ver enquanto tosta, e não deixar queimar) 
(Pequena explicação do que são os objectos aqui falados)

(2ª parte do trabalho)

Relacionar a evolução com as escolas do concelho
Não vamos falar sobre barcos e avios, nem sequer sobre automóveis, mas sim sobre os transportes públicos e o material e as instalações das escolas do concelho, pois são estes que interferem no nosso quotidiano. 

Assim, decidimos fazer algumas pesquisas nas escolas do concelho, nomeadamente, nas escolas Secundária de Sampaio, Básica 2+3 de Santana e Básica 2+3 Navegador Rodrigues Soromenho (escola de Sesimbra).

Estas pesquisas tem como objectivo, auxiliar-nos na identificação de possíveis problemas/deficiências tecnológicas que possam ser mencionadas e consequentemente revistas pelas entidades responsáveis.

· Resultados dos inquéritos tratados. (explicação dos factos constatados).

· Conclusões adquiridas com as entrevistas.

· Fotos.

· Divulgação do nosso Website.
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Conclusão
A nossa teoria inicial, a de que a evolução tecnológica e a inovação são indispensáveis para o desenvolvimento humano e que permitem um melhoramento na nossa qualidade de vida, estava baseada apenas na nossa opinião, essa que, por muito informados que estivéssemos, ainda não estava correctamente fundamentada. Sendo assim recorremos à Internet, a inquéritos e a entrevistas para melhor fundamentarmos a nossa teoria. A conclusão a que chegámos foi basicamente aquela que já esperávamos e não difere muito da nossa opinião inicial (sabíamos previamente que nem tudo o que esta relacionado com a tecnologia é bom, mas que existem muitos mais prós que contras), no entanto, ao relacionarmos o nosso projecto com as escolas, percebemos que ainda há muito que podia ser feito com a tecnologia que dispomos actualmente… Mas como o que ainda “manda” são as pessoas (com mentalidades “anti-novidades”) é nos muito difícil estar-mos constantemente actualizados em relação ao que de melhor temos tecnologicamente, nomeadamente em termos escolares. Encontrámos artigos interessantíssimos sobre aulas equipadas com vários portáteis e quadros interactivos (em países mais desenvolvidos como a Suíça, a Dinamarca e nos EUA). São aulas sem dúvida de outro nível em que a matéria não só é dada mais rapidamente (os alunos não perdem tempo a escrever no caderno pois podem ligar os portáteis ao servidor do quadro interactivo e receber nos seus portáteis tudo o que se passou durante a aula e levar para casa), como também é muito mais dinâmico, interactivo e cativante, levando assim a um melhor rendimento escolar. Sei que isto pode ser algo impensável para as nossas escolas… Mas não é! Aliás, pensamos que isto apenas sucede devido a mentalidades ultrapassadas como as que proíbem o uso de portáteis, PDA ou computadores de bolso na sala de aula. Se não fosse por isso a única coisa que as escolas teriam de arranjar seria o quadro interactivo (coisa que para as escolas particulares não seria problema e, no caso das publicas, em vez do dinheiro gasto a construir centros comerciais e estádios de futebol, um vigésimo desse dinheiro podia muito bem ir para a instalação de quadros interactivos nas escolas). No entanto coloca-se o seguinte problema… E os alunos que não têm possibilidades de ter um portátil? Tivemos a pesquisar e concluímos que com uma simples “pen” poderiam levar tudo o que estivesse no quadro para o computador lá de casa. Se também não possuíssem um computador em casa o aluno poderia sempre tirar as suas notas tradicionalmente, no entanto isso viria a implicar outros problemas como atrasar a aula e os alunos poderiam vir-se a sentir deslocados na turma… Mas como dissemos a tecnologia tem os seus contras e estes só vão poder ser superados com mentes inovadoras, como sempre têm sido e sempre serão.

----------------------------------------(Anexo 1)----------------------------------------
1) Etapas a realizar para a elaboração de um inquérito

Etapa 1: Planeamento e desenho do inquérito

- Definir os objectivos do inquérito   

- Definir a população
- Estimar a dimensão da amostra requerida (número de inquiridos)
- Seleccionar um método para a recolha dos dados (papel, gravador ou Internet)
- Determinar como serão utilizados os resultados 
- Conceber as questões 
- Desenhar o questionário
Etapa 2: Recolha dos dados; Acesso aos dados; Preparação dos dados.
(Excel – elaboração de tabelas e gráficos)
Etapa 3: Análise dos dados. 
Etapa 4: Produção do Relatório e disponibilização dos resultados.
-----------------------------------------(Anexo 2)----------------------------------------
 2) Realização das etapas (transportes)

Objectivos do inquérito:

- Saber se as escolas a inquirir fazem parte do percurso dos transportes públicos;

- Saber se os transportes públicos são adequados, nomeadamente em relação:

· ao número de pessoas que os utilizam (se têm lugares para todos os passageiros);

· à comodidade;

· à localização das paragens;

· ao transporte de pessoas com problemas físicos;

· a outras razões que as pessoas queiram enunciar.

 
- Fazer um levantamento de sugestões para melhorar essa situação.

Definir a população:

Este inquérito destina-se a alunos das escolas:

· Escola Básica 2,3 Navegador Rodrigues Soromenho (5º e 9ºanos)

· Escola Básica 2,3 de Santana (5ºe 9ºanos)

· Escola Secundária de Sampaio (7º,10º e 12ºanos)

Estimar a dimensão da amostra requerida: 

Contamos fazer cerca de 72 inquéritos, 3 por cada 3 turmas referentes aos 5º, 7º e 10º anos, que são as turmas que entram para as escolas; 4 por cada 3 turmas referentes aos 9ºs anos e 3 por cada 4 turmas que correspondem ao12º ano. Estas são as turmas que supostamente estão a fazer o último ano naquela escola (estão à mais tempo naquela escola). Isto dá 36 inquéritos para os que entram e para os que saem. Podemos assim avaliar os inquéritos em condições mais idênticas.

Seleccionar um método para a recolha dos dados:

Pretendemos recolher os dados em papel.

Determinar como serão utilizados os resultados:      

Os resultados dos inquéritos serão utilizados para tomar conhecimento e divulgar alguma dificuldade/problema que possa existir, e nos orientar na procura de soluções/sugestões de resolução para esses problemas. Os resultados serão depois apresentados (tópicos, gráficos, etc.) como fonte da nossa pesquisa e ilustração/complementação do nosso trabalho.

 
Conceber as questões:

1. Com que regularidade passa um transporte públicos na tua escola ou perto?

2. Com que regularidade passa um transporte públicos na tua casa ou perto?

3. O teu autocarro é adequado para o percurso que efectua? 

· Têm capacidade para todos os passageiros?

· É cómodo?

· As paragens estão bem localizadas?

· Tem capacidade para transportar pessoas com problemas físicos ou algum tipo de deficiência?

· Outras razões; quais?

4. O que sugeres para melhorar essa situação?

----------------------------------------(Anexo 3)----------------------------------------
 3) Realização das etapas (material)

Objectivos do inquérito:

-Saber se as escolas estão equipadas de forma a responder às necessidades dos alunos;

-Para que é utilizado o material de que a escola dispõe;

-Saber se a escola está preparada para pessoas com problemas físicos, ou algum tipo de deficiência.

Definir a população:

Este inquérito destina-se a alunos das escolas:

· Escola Básica 2,3 Navegador Rodrigues Soromenho (5º e 9ºanos)

· Escola Básica 2,3 de Santana (5ºe 9ºanos)

· Escola Secundária de Sampaio (7º, 10º e 12ºanos)

Estimar a dimensão da amostra requerida: 

Contamos fazer cerca de 72 inquéritos, 3 por cada 3 turmas referentes aos 5º, 7º e 10º anos, que são as turmas que entram para as escolas; 4 por cada 3 turmas referentes aos 9ºs anos e 3 por cada 4 turmas que correspondem ao12º ano. Estas são as turmas que supostamente estão a fazer o último ano naquela escola (estão à mais tempo naquela escola). Isto dá 36 inquéritos para os que entram e para os que saem. Podemos assim avaliar os inquéritos em condições mais idênticas.

Seleccionar um método para a recolha dos dados:

Pretendemos recolher os dados em papel.
Determinar como serão utilizados os resultados:      

Os resultados dos inquéritos serão utilizados para tomar conhecimento e divulgar alguma dificuldade/problema que possa existir, e nos orientar na procura de soluções/sugestões de resolução para esses problemas. Os resultados serão depois apresentados (tópicos, gráficos, etc.) como fonte da nossa pesquisa e ilustração/complementação do nosso trabalho.

Conceber as questões:

1. As instalações da tua escola são

Adequados

Inadequadas. Porquê?

2. De uma forma global os equipamentos e material da tua escola são adequados, suficientes ou suficientes e inadequados?

3. Esse material está preparado de forma a responder às tuas necessidades?

4. Para que usas o material informático da tua escola?

5. Se achas que a tua escola precisa de mais outro ou de mais material indica qual.

6. Na tua opinião, a tua escola está preparada para receber pessoas com problemas físicos ou algum tipo de deficiência?

----------------------------------------(Anexo 4)----------------------------------------
Perguntas:

1. Acha que esta escola está bem equipada relativamente ao material de que dispõe?

2. Os alunos tratam bem o material que lhes é disponibilizado?

3. A biblioteca da escola tem capacidade para responder às necessidades dos alunos?

4. Acha que os alunos utilizam o material desta escola, computadores, para trabalhar, ou mais para jogar? Aqui podemos pensar também nos computadores, e-escolas.

5. Enquanto funcionária desta escola, tem à sua disposição o material de que necessita?

6. Quanto às instalações da escola.

Sendo funcionária acaba por ter um acesso, de certa forma, mais livre pela escola, e também um contacto mais directo com os alunos. Costuma ouvir queixas sobre algum aspecto em especial, ou local da escola?

-Quanto à Carla, tem alguma coisa na escola, local, que ache que necessita de melhoras?

7. Acha que esta escola tem condições para leccionar pessoas com algum tipo de deficiência, que tenha que se deslocar de cadeira de rodas, ou muletas devido a algum tipo de lesão?

----------------------------------------(Anexo 5)----------------------------------------
Perguntas:
1.Acha que a escola está bem equipada, no que diz respeito ao material de educação física?

2. Os alunos tanto têm aulas aqui na escola, como no pavilhão. Costuma ouvir comentários dos alunos relativamente a terem de se deslocar até ao pavilhão?

3. Aqui na escola, só existe um espaço exterior. Quando está chuva, quais são as soluções para os alunos que têm aulas aqui?

4.Os balneários oferecem boas condições aos alunos? Ou costuma ouvir queixas?

5. Em caso de algum acidente durante a prática da disciplina de educação física, o gabinete de educação física está preparado para responder prontamente? Ou é necessária uma maior deslocação?

6. Gostaria de sugerir alguma alteração nesta zona ou noutro local da escola que considere benéfico? 
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